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Foco no  
ser humano
	 Não há um Estado empreendedor sem pessoas capazes de inovar. E a inovação 
deriva da percepção da importância e da necessidade de mudança, mas, também, 
da capacidade de transformação dos agentes envolvidos nos processos. Por isso, 
o investimento nas pessoas é fundamental para que a inovação se torne possível e 
efetiva.
	 Nesses oito anos de Inoves, o servidor público capixaba deu mostras de que 
está, com atitudes inovadoras, consolidando uma nova cultura de gestão e ajudando 
a mudar o Espírito Santo.
	 Estamos na vanguarda de um processo fundamental de valorização do servidor. 
O Prêmio Inoves promove o incentivo e o reconhecimento dos profissionais do serviço 
público, à medida que destaca o seu trabalho e a sua dedicação. Com isto, estimula a 
melhoria da qualidade da gestão e a produção de resultados cada vez melhores para 
a sociedade.
	 A iniciativa do Governo do Espírito Santo de criar, fortalecer e dar visibilidade 
ao Inoves faz parte de um grande projeto de modernização da administração pública 
que tem como foco o ser humano, o grande diferencial para a inovação. Investimos, 
cada vez mais, na contratação de profissionais qualificados, na capacitação dos que 
já são efetivos e no desenvolvimento contínuo dos nossos servidores. Tudo para que 
tenhamos uma administração pública mais profissional, com pessoas preparadas para 
os desafios do mundo contemporâneo.
	 Também são contemplados os processos e fluxos de trabalho, pois constituem 
importante referencial para a eficiência e a eficácia das práticas públicas. Deste modo, 
trabalhando de forma integrada, pessoas e processos, propiciamos as melhores con-
dições para a maior efetividade das políticas públicas necessárias ao povo capixaba.
	 O Inoves, que projeta o Espírito Santo em âmbito nacional como um dos mais 
importantes processos de reconhecimento de práticas inovadoras de gestão pública, 
é, hoje, bem mais que um prêmio. É um programa transformador que movimenta ser-
vidores de todas as áreas do setor público na busca pela modernização de sua gestão, 
por meio do estímulo à inovação, com reflexos positivos e concretos na qualidade de 
vida do cidadão capixaba.
 

Aminthas Loureiro Júnior
Secretário de Estado de Gestão e Recursos Humanos

editorial
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Política 
inovadora

ESPECIAL

Governo investe na gestão de
pessoas para garantir um Estado
mais preparado e inovador

	 Atender com efetividade às demandas da sociedade, apesar das 
crises cíclicas, é preocupação permanente do Governo do Espírito Santo. 
Um planejamento detalhado, com metas e objetivos bem definidos, 
orienta a política de gestão da atual Administração.
	 “Durante muito tempo, aceitamos no Brasil a ideia de que, para 
realizar um bom governo, era preciso apenas a vontade política do 
governante. Hoje, sabemos que não é bem assim. É claro que os 
compromissos, a visão de futuro e a determinação dos líderes são 
fundamentais para que a administração pública cumpra sua função 
e produza bons resultados para o povo. Mas, sem um planejamento 
adequado, sem uma definição clara de prioridades, condições e meios 
para realizar aquilo que a população deseja e merece, nenhum governo 
pode aproveitar integralmente as oportunidades de que dispõe. E foi com 
essa ferramenta que traçamos rumos e metas para nosso período de 
administração”, explica o governador Renato Casagrande.
	 A gestão fundamenta-se na definição de oito comitês estratégicos 
como elementos orientadores da organização dos projetos executados 
pelo Governo. Cada comitê é formado por secretários de pastas que 
têm relação direta com o tema e que vão desenvolver ações de maneira 
integrada. O governador lembra que, mesmo com os avanços obtidos 
nos últimos anos, a busca pela qualidade na administração pública deve 
ser uma constante. 
	 Segundo o então secretário de Gestão e Recursos Humanos du-
rante o Ciclo 2012 do Prêmio Inoves, Alcio de Araujo, o caminho para 
inovar e melhorar permanentemente a administração pública é investir na 
profissionalização da gestão e, consequentemente, do servidor público. 
Com o crescimento do Espírito Santo nos últimos anos, ressalta, foram 
ampliadas também as demandas da população por serviços públicos de 
qualidade, por boas escolas, boas unidades de saúde, por segurança. 
	 Para isso, uma das estratégias do Governo é o investimento na 
Nova Política de Gestão de Pessoas (NPGP), que virou lei em 2012. Para 
criar a NPGP, a Secretaria de Estado de Gestão e Recursos Humanos 
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(Seger) trabalhou de acordo com o comitê “Melhoria da Ges-
tão e Valorização do Servidor”, que faz parte do Planejamento 
Estratégico do Governo. Com essa política, a Administração 
valoriza, qualifica e reconhece o servidor, e a gestão se torna 
melhor. E quando a gestão pública é mais profissionalizada, tem 
mais qualidade e entrega à sociedade melhores resultados.
	 Esse “círculo virtuoso”, que melhora a qualificação do 
servidor e a vida da população, é o mais importante para o 
governador Renato Casagrande. “Temos um excelente perfil de 
servidor no Estado. São profissionais esforçados, que buscam 
a capacitação e a inovação constante no serviço público. O 
Governo do Espírito Santo entende que esses servidores são 

Para o governador Renato Casagrande, os servidores são os principais atores para a melhoria da gestão pública

os principais atores para a melhoria da gestão e por isso tem 
buscado a sua valorização.”
	 “Essas iniciativas aumentam os níveis de profissionaliza-
ção, valorização e reconhecimento do servidor público capixa-
ba”, enfatiza Araujo. Segundo ele, o Governo vem se esforçando 
para manter os investimentos públicos com pessoal e efetivar a 
política de gestão de pessoas, que representa o reconhecimento 
ao importante trabalho desempenhado pelos servidores em 
prol de um serviço público de mais qualidade para o cidadão 
capixaba.
	 Para o sucessor de Araujo como secretário de Gestão e 
Recursos Humanos, Aminthas Loureiro Júnior, é crescente o 
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investimento em qualificação para ter pessoas mais criativas e 
inovadoras, capazes de dar as respostas que sejam compatíveis 
com o nível de desenvolvimento do Espírito Santo.
	  Na visão do atual secretário, esses valores representam 
investimentos com retorno garantido ao cidadão.

Elaboração
	 Diante das variadas demandas em relação às carreiras, à 
qualidade de vida e ao ambiente organizacional no contexto do 
Poder Executivo estadual, ficou clara a necessidade de estruturar 
melhor a política de gestão de pessoas. 
	 A subsecretária de Recursos Humanos da Seger, Sandra 
Helena Bellon, destaca que inúmeras iniciativas vinham sendo 
desenvolvidas nos últimos anos, na direção da Nova Política 
de Gestão de Pessoas, tais como: a implementação do modelo 
de remuneração por subsídio; a criação das novas carreiras 
transversais para atender às atuais demandas de gestão; e a 
recomposição dos quadros das administrações direta e indireta 
por meio da realização de concursos públicos.
	 De acordo com Charles Dias de Almeida, atual subsecre-
tário de Inovação na Gestão e Desenvolvimento de Pessoas da 
Seger e gerente do projeto prioritário Formulação e Implemen-
tação da Política de Gestão de Pessoas do Governo do Espírito 
Santo, “não era possível atuar em todas essas situações de 
forma individual. Quando começamos a agrupar as demandas, 
constatamos a necessidade de estruturar uma política de gestão 
de pessoas que não fosse individualizada, mas sistêmica”.   
	 Bellon observa que, durante todo o processo de criação da 
Nova Política, foram identificadas as necessidades também da 
sociedade. “Em cada carreira criada, por exemplo, o questiona-
mento é sempre no sentido de ter um profissional que naquele 
local, naquele contexto, atenda da melhor maneira possível ao 
cidadão”, detalha a subsecretária. 
	 Segundo Almeida, à medida que um serviço de qualidade 
é entregue à sociedade, mais satisfeitos ficam os servidores e 
os usuários do serviço público. “A Nova Política de Gestão de 
Pessoas surgiu como alternativa de inovação para melhorar 
a vida do servidor no contexto da gestão, o que já reflete em 
resultados melhores para a sociedade”, ressalta.
	 “O tempo todo trabalhamos com a ideia de que precisa-
mos de bons profissionais porque o cidadão precisa ser bem 
atendido. Caminhamos para um patamar no qual vamos sempre 
apresentar soluções resolutivas para a sociedade”, acrescenta 
o subsecretário.
	 Para o secretário Aminthas Loureiro Júnior, “quando nós 

temos um projeto tão bonito e tão importante, pensamos que 
aquele que serve servirá melhor. E o grande beneficiário disso 
é o povo capixaba. Eu fico muito feliz, muito satisfeito de ter 
nessa secretaria um projeto que vai transformar o verbo servir 
em servir melhor”.

Potencial
	 Neste contexto de serviço público profissionalizado e me-
ritocrático, a NPGP consegue identificar o potencial do servidor, 
partindo da convicção de que todos têm algo de bom a oferecer. 
Uma das questões levantadas, no início do processo, foi como 
desenvolver cada vez mais esse servidor para que o serviço 
ofertado tivesse sempre excelência.
	 Outro ponto de reflexão foi sobre a capacidade de ino-
var. Em momento de escassez de recursos econômicos, por 
exemplo, a inovação entraria de que maneira? Nessas horas, 
é sempre preciso fazer mais com menos. Como conseguir do 
servidor um resultado melhor diante de um cenário adverso?
	 Para Bellon, essas inquietações só são respondidas com 

Para Alcio de Araujo, a Nova Política incentiva a capacitação e 
reconhece o esforço do servidor
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servidores bem desenvolvidos, qualificados e prepa-
rados. E com a Nova Política, o Governo do Espírito 
Santo vai conseguir soluções mais ágeis, eficientes e 
inovadoras.
	 A subsecretária de Administração Geral da Seger, 
Maria Leila Casagrande, acredita que “na medida em 
que os bons resultados alcançados pelos servidores 
são reconhecidos, as equipes ficam ainda mais moti-
vadas para se capacitar e se desenvolver”. 
	 “Percebemos claramente que, com a nova polí-
tica de gestão e valorização dos servidores, houve um 
grande avanço nas ações do Governo. Novos projetos 
foram propostos e implementados por servidores 
capacitados e motivados. E quem mais ganha com 
isso? A sociedade capixaba”, destaca Leila.
	 Para Almeida, “pensando no conjunto da obra, 
a NPGP realmente possibilita que os servidores ge-
renciem e tenham condições de ter um crescimento 
real em suas carreiras e possam estar cada vez mais 
felizes no serviço público”.
	 O secretário Aminthas acrescenta que a NPGP 
desafia o servidor a gerir sua própria carreira, dando-
-lhe várias possibilidades de promoção e progressão. 
“A possibilidade de o servidor gerenciar sua carreira é 
algo inovador no Espírito Santo”, revela.

Estrutura da NPGP
	 O Estatuto do Servidor contempla os marcos 
referentes a dois pilares: provimento, seleção e admis-
são; e cargos, carreiras e remuneração. A criação da 
Nova Política, por meio da Lei 637, de 27 de agosto de 
2012, detalha as diretrizes para a gestão de pessoas 
no Poder Executivo estadual. 
	 Neste contexto, verificou-se a necessidade de 
estruturá-la em sete pilares: planejamento de recursos 
humanos; seleção e admissão de pessoal; cargos, 
carreiras e reconhecimento; gestão de desempenho; 
desenvolvimento de pessoas; qualidade de vida no 
trabalho e saúde ocupacional; e relações sindicais.
	 De acordo com Almeida, os pilares que balizam 
a NPGP não funcionam isoladamente, mas de forma 
sistêmica. Ele explica que é como se, por trás de cada 
pilar, houvesse um subsistema de gestão de pessoas. 
	 O impor tante é que esses pilares deverão 
integrar-se, tornando-se o grande sistema responsável 

“Ao longo dos últimos anos, venho acompanhando o quanto 
as organizações de natureza pública têm se deparado com 
o desafio de aprimorar seus processos e instrumentos de 
gestão de pessoas. Trata-se de um movimento natural, 
uma vez que o dinamismo dos nossos dias resulta num 
aumento da influência das pessoas para que as organiza-
ções cumpram sua missão institucional.

Nesse contexto, resultados serão obtidos se houver a 
criação de um ambiente que propicie o envolvimento dos 
servidores com seu trabalho, que estimule o desenvol-
vimento contínuo e a produtividade. Esse ambiente se 
constrói a partir de processos e critérios de gestão de 
pessoas alinhados com a estratégia e os valores da orga-
nização, claros, transparentes e sistêmicos (possibilitando 
a integração dos vários processos de RH).  Essa não é 
tarefa simples, mas algumas organizações têm saído à 
frente nesse movimento...

Vejo na implantação da Política de Gestão de Pessoas 
desenvolvida pelo Estado do Espírito Santo um movimento 
inovador, fortemente alinhado às tendências de aprimora-
mento na gestão de pessoas em organizações públicas. 
Inovador pela abrangência, ao buscar uma solução 
sistêmica para os vários processos de RH. Inovador pela 
metodologia, ao dar transparência e abertura à participação 
na formulação das soluções. E inovador pelas soluções 
geradas, em linha com os conceitos mais avançados em 
gestão de pessoas”.

Prof. Dr. José Antonio M. Hipólito – graduado, mestre e 
doutor em Administração pela Universidade de São Paulo 
(USP). Pesquisador e professor da Fundação Instituto de 
Administração (FIA) tendo como foco principal remunera-
ção e recompensas. Ampla experiência como consultor 
em gestão de pessoas.
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Charles de Almeida disse que entre os principais aspectos de 
modernização, foram definidas diretrizes para estruturação do 
horizonte das carreiras

Santo (Esesp) e pelas unidades de capacitação específicas das 
diversas organizações do Governo. Nos dois últimos anos, foram 
realizadas, aproximadamente, 111 mil capacitações.
	 Um desses servidores capacitados é o subgerente de 
Controle de Custos, Alessandro dos Santos. “Acredito que o 
reconhecimento, a valorização e a capacitação são essenciais 
para a motivação do servidor, traduzindo-se em novas ideias, 
bons resultados e um bom clima organizacional”, defende 
Santos.
	 Antes da NPGP, havia, no quadro de pessoal, carreiras 
com atribuições, trajetórias e características semelhantes, mas 
remunerações ou horizontes de crescimento completamente di-
ferentes. A aplicação da Nova Política permitiu que as demandas 
isoladas das carreiras fossem reduzidas e que o gerenciamento 
desses pleitos fosse feito de forma mais adequada. 
	 A remuneração é apenas um dos fatores que influenciam na 
retenção dos profissionais, pontua Almeida. São vários os outros 
que mantêm o servidor no Estado e proporcionam uma carreira 
atrativa. Destacam-se a mobilidade, o clima organizacional e as 
oportunidades que o servidor tem para crescer.
	 Nesse contexto, a inserção do modelo meritocrático é uma 
quebra contínua de paradigmas, já que, com a NPGP, foram 
estruturados novos mecanismos de movimentação, trazendo 
o desenho e as regras de como o servidor pode crescer profis-
sionalmente.

Desempenho
	 Com base na gestão de desempenho, quando o servidor 
apresenta um resultado mais positivo, esta performance, nor-
malmente, decorre de competências que ele tenha desenvolvido 
individualmente ou em equipe. Isso não o torna diferenciado? 
Para lidar com as diferenças de forma mais apropriada, foram 
criados instrumentos – chamados de aceleradores – que são 
baseados no desempenho, nos resultados e na capacidade de 
desenvolvimento e de autodesenvolvimento do servidor.
	 O presidente do Sindicato dos Trabalhadores e Servidores 
Públicos do Estado do Espírito Santo (Sindipúblicos), Gerson 
Correia de Jesus, reconhece as conquistas da NPGP. “Existem 
avanços nessa nova política, principalmente no que se refere 
aos critérios técnicos e objetivos quanto à promoção e à pro-
gressão nas carreiras. Antes, muitas vezes o reconhecimento 
de um servidor se dava por ‘critérios’ eminentemente subjetivos, 
privilegiando alguns em detrimento de outros. Porém, é preciso 
melhorar esse projeto para a efetiva valorização do servidor 
público”, argumenta.

por “dizer” como será a vida do profissional no contexto do 
serviço público.
	 Na Nova Política, o servidor é o foco desde o momento 
em que se planeja o cargo e se define o perfil do profissional de 
que a Administração precisa até o momento em que é preparado 
para a aposentadoria. A proposta da NPGP é pensar em todo o 
ciclo de vida do servidor na organização.
	 Os pilares da Nova Política ajudam a Administração a 
identificar com mais clareza as necessidades da sociedade e 
do servidor. A subsecretária Sandra Bellon enfatiza que, quando 
a Administração deixa claro o perfil de servidor que deseja no 
processo seletivo, é realizada uma seleção melhor, com modelo 
de avaliação mais adequado.
	 “Quando o edital deixa claro o perfil desejado para determi-
nada vaga, atraímos para o concurso profissionais adequados ao 
cargo e com mais chances de permanecer no Governo”, explica 
Bellon. “Na Nova Política, foram criadas condições para valorizar 
a qualificação do servidor a partir de seu ingresso”, acrescenta.
	 Segundo o então secretário Alcio de Araujo, a política 
também incentiva o contínuo aperfeiçoamento dos servidores. 
Só em 2012, foram aproximadamente R$ 12 milhões investi-
dos em cerca de 48 mil capacitações, realizadas por meio de 
cursos ministrados pela Escola de Serviço Público do Espírito 
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Planejamento de RH
Define os métodos de trabalho que identificam quais são as 
necessidades e o perfil profissional dos servidores de que 
a Administração precisa. Também dimensiona o quadro de 
pessoal adequado para atender à demanda atual do Governo 
em suas várias áreas, da Administração direta ou indireta.

Seleção e Admissão de Pessoal
Previsto no Estatuto do Servidor, antes da NPGP, ganha, 
com ela, outro aspecto, que é a identificação do perfil 
do servidor – feita no planejamento – como importante 
ferramenta para que o processo seletivo tenha mais êxito 
e traga para a Administração o servidor que vai suprir de 
fato aquela demanda, além de possibilitar um processo 
seletivo mais eficiente.

Cargos, Carreira e Reconhecimento
Objetiva enfatizar o reconhecimento, incentivando o servidor 
a se capacitar. O servidor que mais se desenvolve, que 
mais se capacita, que busca agregar mais para seu perfil 
profissional, vai transferir o resultado dessa qualificação 
para o trabalho que ele faz e vai entregar um serviço melhor 
para a sociedade. O Governo colabora com várias ações de 
investimento no servidor para fim de seu desenvolvimento, 
com ênfase no reconhecimento. 

Em uma gestão meritocrática, a velocidade com que o 
servidor se movimenta em sua carreira e a capacidade de 
ganho na carreira são impactadas também pelo desenvol-
vimento próprio.

Gestão de Desempenho
Possibilita que a Administração coloque, nos cursos de 
formação, pessoas adequadas, identificadas pela avaliação, 
otimizando a utilização dos recursos. Além disso, permite 
que se esboce um plano de desenvolvimento individual do 
servidor. A soma desses planos formarão um conjunto que 
dará origem a um plano institucional. Este pilar garante a 
velocidade de movimentação em função do desempenho. 

Se o servidor tem uma performance diferenciada, terá uma 
trajetória melhor.

Desenvolvimento de Pessoas
Acrescenta e compartilha com os gestores os conceitos 
que o Governo quer difundir em relação ao novo paradigma 
gerencial. O destaque entre as ações estratégicas são os 
programas de desenvolvimento gerencial, de aprimora-
mento de competências e de liderança avançada, além dos 
cursos de especialização MBA e de educação continuada 
conduzidos pela Esesp e demais unidades de formação 
do Governo.

Qualidade de Vida no Trabalho e Saúde Ocupacional 
Possibilita que o Governo identifique, agrupe e direcione 
as várias ações que desenvolve com esse fim. A avaliação 
do que cada órgão faz segue uma abordagem biológica, 
psicológica, social e organizacional – ferramenta BPSO. 
Esse trabalho possibilita à Administração identificar os 
motivos de licença médica e realizar ações preventivas 
de saúde. Também foi criado o Coral VozES, com a parti-
cipação de servidores públicos, e iniciado o programa de 
ginástica laboral.

Relações Sindicais
Busca a implementação de um canal de comunicação, 
ainda mais eficaz, com as entidades representativas. A 
NPGP profissionalizou essa relação e sistematizou como 
os servidores chegam para a Administração e apresentam 
suas demandas, seus requerimentos. Outros aspectos 
dessa relação contemplados são: como a Administração 
se posiciona quando recebe esses requerimentos; qual é 
o tempo que ela leva para responder e quais e quantos são 
os encontros realizados para que essas demandas sejam 
acolhidas e retornadas. As entidades representativas têm 
participado dos diagnósticos de reestruturação das car-
reiras e acompanhado os trabalhos até sua consolidação. 
Está em estudo, neste pilar, a possibilidade de criação de 
um núcleo permanente de negociação.

Pilares da Nova Política
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	 No pilar Gestão de Desempenho da Nova Política de Gestão 
de Pessoas (NPGP), foram criados aceleradores de carreira, 
considerados instrumentos de crescimento profissional. O 
crescimento vertical é em função da promoção e o horizontal é 
em função da progressão. 
	 No modelo de remuneração por subsídio, implementado 
no Poder Executivo do Espírito Santo, a progressão não ocorre 
apenas por tempo de serviço, pois o servidor precisa apresentar 
uma série de resultados positivos para se movimentar na carreira 
a cada dois anos. Quando o profissional alcança um desempe-
nho diferenciado, pode acelerar seu crescimento profissional. 
A progressão por desempenho e a progressão por titularidade 
são duas dessas ferramentas. 
	 A progressão por desempenho é concedida quando o 
servidor atinge uma performance considerada satisfatória, 
podendo ser requerida até duas vezes ao longo da carreira. Já 
a progressão por titularidade tem como objetivo elevar o nível 
de escolaridade do servidor e pode ser solicitada até três vezes.
	 “Aqui o exemplo é bem clássico: o servidor que entrou 
tendo o nível médio e cursou o ensino superior será capaz de 
atuar num nível de complexidade bem maior do que aquele em 
que ele atuaria com o requisito inicial”, exemplificou o subse-
cretário.
	 Na promoção por seleção, o servidor pontua conforme 
requisitos pré-estabelecidos, entre estes a avaliação de desem-
penho, e também de acordo com sua titularidade. A avaliação de 
desempenho, realizada anualmente, representa 50% da nota. A 
capacitação formal e a qualificação de longa ou de curta duração 
são responsáveis por outros 34% da nota. 

Aspectos da meritocracia
	 Além disso, o servidor também pode pontuar em até 8% 
por participação em comissão e conselhos sem remuneração, e 
em até 8% pela gestão e fiscalização de contratos e convênios. 
Esses fatores totalizam os 100% da nota de promoção.
	 Existe também a pontuação adicional por premiação, na 
qual o servidor poderá pontuar em até 5%. Nesse percentual, 
está inserida a par ticipação no Inoves. Os servidores que 
compõem a coordenação de equipes concorrentes podem 
auferir pontos extras de acordo com o potencial inovador do 
projeto.
	 “O importante é que ele tenha iniciativa, que implemente 
e contribua para a cultura empreendedora no serviço público”, 
salientou o secretário Aminthas. 
	 Em função da estratégia de desenvolvimento adotada 
pelo Governo do Estado, servidores que desenvolvem práticas 
empreendedoras de gestão que transformam o serviço público e 
melhoram a vida do cidadão estão sendo premiados no Inoves.
	 A servidora Nancy de Araújo Vieira, que participou da 
implementação do projeto “Mais com Menos - Programa de 
Controle e Eficiência do Gasto”, premiado pelo Inoves em 2011, 
é um bom exemplo disso. A servidora e sua equipe escolheram 
como prêmio um curso de capacitação, o que reforça a ideia de 
que o estímulo e o reconhecimento são atrativos fundamentais 
para o desenvolvimento de um bom trabalho. 
	 Para Almeida, “o servidor quer muito mais do que apenas o 
subsídio; quer ser reconhecido, valorizado, ter um bom ambiente 
de trabalho. É com base nessa concepção que o Governo do 
Estado vem trabalhando para consolidar o modelo de gestão de 
pessoas por competências no Espírito Santo”.
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	 O novo secretário de Gestão e Recursos Humanos, Aminthas Loureiro 
Júnior, está empolgado com a chance de conduzir uma secretaria que é res-
ponsável por projetos como a Nova Política de Gestão de Pessoas (NPGP). “A 
expectativa é de que nós possamos, obviamente, ter ao final deste mandato um 
corpo técnico mais bem formado e com reconhecimento da sua qualificação”, 
considera Aminthas.
	 Economista e servidor de carreira da Universidade Federal do Espírito 
Santo (Ufes), o secretário está certo de que o trabalho de valorização e reco-
nhecimento do servidor traz resultados para toda a sociedade. Aminthas acredita 
que o reconhecimento do trabalho do servidor é a melhor maneira de investir 
em inovação.
	 “Eu nunca vi máquina fazer inovação. Pessoas fazem inovação”. O novo 
secretário defende que é possível melhorar a eficiência da Pasta. “Eu trabalho 
com a premissa de que podemos melhorar sempre, mesmo já sendo bons. 
Temos de buscar a inovação não apenas para superar obstáculos, mas para 
avançar qualitativamente do ponto em que nos encontramos”, afirma.
	 Aminthas Loureiro Júnior tem 35 anos de serviço público federal, com 
passagens pelos ministérios da Fazenda e da Educação. No Espírito Santo, 
realizou trabalhos de desenvolvimento regional em municípios do interior. “O 
trabalho de consultoria me levou a conhecer a realidade de grande parte dos 
municípios capixabas”, acrescenta.

Secretário quer gestão 
ainda mais inovadora

“A gestão de pessoas na administração 
pública vem se renovando com grande 
intensidade a partir da década de 1990. Na 
primeira década dos anos dois mil, entretan-
to, deu um grande salto no aprimoramento 
de políticas e práticas, particularmente na 
gestão do desenvolvimento dos servidores, 
nos sistemas de avaliação, na revisão de 
cargos e carreira e, mais recentemente, na 
revisão da remuneração.

Observa-se, como pano de fundo desse 
movimento, um esforço em tornar o servi-
dor protagonista de seu desenvolvimento e 
de sua carreira. Para tanto, o investimento 
em tornar claros os critérios de ascensão 
e valorização do servidor tem sido o grande 
desafio da administração pública. 

O conceito de competências associado ao 
conceito de complexidade tem ajudado as 
organizações públicas a renovar a gestão de 
pessoas e, nesse sentido, o Estado do Espíri-
to Santo vem se destacando na modernização 
de suas práticas e vem se tornando um exem-
plo a ser seguido. Neste início da segunda 
década dos anos dois mil, exemplos como 
o do Estado do Espírito Santo têm inspirado 
não somente outras organizações públicas, 
mas, também, empresas do setor privado.”

Prof. Dr. Joel de Souza Dutra – graduado e 
mestre em Administração de Empresas pela  
Fundação Getúlio Vargas de São Paulo 
(FGV-SP) e doutor em Administração pela 
Universidade de São Paulo (USP). Atual-
mente é Professor livre-docente da USP. Aminthas quer uma gestão 

que otimize recursos e 
busque a inovação
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nova gestão pública

Competência para 
a inovação
Especialistas comentam sobre um novo perfil de servidor público

	 O Século XXI trouxe para o mundo uma série de mudan-
ças, com inovações nos ambientes econômicos, políticos, 
organizacionais e culturais. O acelerado processo de troca de 
informações, nesses novos ambientes, imputou à sociedade 
contemporânea uma série de desafios e de demandas e um 
olhar mais atento para o papel do Estado e para suas ações. 
	 Segundo a doutora em Administração e professora da 
Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes) Marilene Olivier, 
no contexto atual, o papel do servidor público ganha destaque 
como agente transformador da ação dos governos em suas 
várias instâncias. “Há um maior engajamento e compromisso 
com uma série de valores relacionados à qualidade do serviço 

prestado e à transparência, mesmo que esta última seja, inicial-
mente, imposta por normas.” 
	 Marilene, que também é especialista em Recursos Huma-
nos, explica que há uma demanda por um novo perfil do servidor 
público que é fruto dessas mudanças, com destaque para as 
cobranças do mercado e as exigências de titulação e do nível 
de conhecimento dos concursos. 
	 A também professora da Ufes e doutora em Administração 
Teresa Carneiro diz que o servidor público de que as instituições 
precisam e o qual a sociedade demanda é um profissional cons-
ciente da importância do seu trabalho, que busca soluções novas 
para velhos problemas. “O servidor público atual é bem formado 
e proativo e está continuamente se capacitando, mas espera, 
como contrapartida, mais ação, mais novidade, flexibilidade e 
oportunidade de crescimento na instituição.”

Habilidades
	 Para atender às demandas da sociedade, o servidor público 
contemporâneo necessita de múltiplos conhecimentos. Dele 
são requeridas habilidades novas e constante capacitação.  
“A habilidade requerida é a capacidade de lidar com ambien-
tes complexos, de interpretá-los e de buscar colaboração e 
integração com pessoas de diferentes perfis, respeitando as 
diferenças, compartilhando conquistas e dividindo desafios”, 
afirmou Teresa.  
	 Como Marilene, ela também acha que as instituições que 
têm metas e objetivos claros, de acordo com os quais o servidor 
é cobrado e valorizado, apesar das adversidades, colocam esse 
profissional em constante aprimoramento, dando mais chances 
a ele de desenvolver um perfil inovador e capaz de buscar 
alternativas para solucionar problemas.
	 Para o especialista em processos organizacionais de inova-
ção, o doutor em Comunicação e Semiótica, Rogério Monteiro, 
a tendência atual é de que sejam selecionados os melhores e 
mais qualificados profissionais para ocupar cargos públicos. A 

Segundo Monteiro, a tendência é de que sejam selecionados os 
melhores profissionais para ocupar cargos públicos
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análise de Monteiro é a de que o servidor deve estar atento aos 
cenários externos e internos. 
	 No ambiente externo, a previsão dele é de que o servidor en-
contre uma sociedade com problemas graves em áreas-chaves, 
como saúde, educação, segurança e meio ambiente, o que pode 
gerar interferência no seu contexto interno de trabalho. Diante 
desse quadro de adversidades, o servidor tem de desenvolver  
competências centrais para se movimentar, precisa criar  ca-
nais que viabilizem sua participação social – para conhecer 
a demanda externa e aprender a lidar com ela – e apresentar 
atitudes proativas para conseguir atuar na organização em que  
trabalha, incluindo o viés político-profissional. 
	 Outro ponto destacado por Monteiro é que o servidor 
público deve dominar todo o ciclo processual da organização 
na qual está lotado e ter uma estratégia de atuação.
	  “O servidor competente vai olhar a gestão mediante 
indicadores, ver os resultados e ter um mapa para ‘navegar’ na 
gestão. Dessa forma, ele atuará de forma mais eficaz”, destaca 
Monteiro.
	 O especialista ressalta que o servidor deve estar atento 
ao viés político e dar enfoque às relações interinstitucionais. 
“O servidor precisa estar capacitado para captar recursos, por 
meio da elaboração de projetos, nas esferas federal e estadual. 
Essa, sem dúvida, é uma demanda atual. Mas eu destaco que, 
sobretudo, o servidor deve acolher a ética como condução de 
sua vida.”

Condições de trabalho
	 Na análise da especialista em Serviço Social do Trabalho, 
Gestão de Qualidade e de Negócios Mônica Ferri, para que o 
servidor seja um profissional inovador, é preciso propiciar a ele 
um campo de trabalho fértil e motivador e um ambiente em que 
possa ter condições para exercer suas atividades. 
	 Mônica destaca que é necessário que o servidor tenha 
um conjunto de aptidões, entre as quais ela ressalta a compe-
tência técnica, a visão sistêmica, a capacidade de inovação, 
a orientação para resultados, a liderança, a comunicação e a 
participação. “Somente o servidor motivado, com paixão pelo 
que faz, é que vai se transformar em um profissional capaz de 
inovar o seu processo de atendimento e atender à demanda da 
sociedade do terceiro milênio”, argumenta Mônica. 
	 Em meio a essas mudanças ambientais, outra questão 
importante é a valorização do servidor e o modo como este 
tema é tratado pelos seus gestores. Para estimular o servidor a 
ser esse novo profissional, a professora Teresa Carneiro explica 
que é preciso que as instituições públicas valorizem o trabalho 
em equipe. 
	 “Nas organizações, mais importante do que valorizar es-
forços pessoais, o que gera competição nem sempre salutar no 
ambiente de trabalho, é a valorização do trabalho em equipe, da 
colaboração, do compartilhamento. É esse reconhecimento que 
fortalece os grupos e estimula o desenvolvimento de habilidades 
individuais”, conclui Teresa.

Para Teresa, nas organizações, mais importante do que esforços pessoais é valorizar o trabalho em equipe
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Espírito Santo
sustentável

O senhor, como responsável pelo Programa de Desenvol-
vimento Sustentável do Espírito Santo (Proedes), pode nos 
explicar de que forma esse projeto está sendo conduzido e 
qual o seu objetivo?
A governança do Proedes é realizada por meio de parcerias 
responsáveis por seu acompanhamento, por suas avaliações 
e pelas correções necessárias. Essas são compostas pelo 
Conselho de Desenvolvimento Econômico (Codes), presidido 
pelo governador, pelo Comitê Gestor, coordenado por mim e 
por câmaras setoriais e comissões temáticas, compostas por 
representantes do Governo e de setores correspondentes aos 
assuntos. Periodicamente, reúno-me com o Comitê para definir 
estratégias, estabelecer metas e acompanhar o conjunto de 
iniciativas que contribuem para os objetivos do Proedes. Entre 
as temáticas relevantes escolhidas, estão três eixos estratégi-
cos: melhoria da logística, da educação e da inovação, além de 
incentivos ao desenvolvimento. Estão sendo priorizados projetos 
relacionados a essas áreas para o Espírito Santo recuperar e 
ampliar a competitividade do espaço estadual e a capacidade 
competitiva das empresas, acelerar a diversificação da economia 
capixaba em direção a segmentos mais intensivos em tecnolo-
gias e contribuir com as demais políticas governamentais para 

ENTREVISTA – GIVALDO VIEIRA

O Programa de Desenvolvimento Sustentável do Espírito Santo 
(Proedes) é mais uma das ações planejadas do Governo para 
garantir competitividade para o Estado e progresso econômico e 
social para toda a população capixaba. Coordenador do Proedes, 
o vice-governador Givaldo Vieira explica que o programa funciona 
a partir de eixos estratégicos: melhoria da logística, da educação 
e da inovação, além de incentivos ao desenvolvimento. Nesta 
entrevista, Vieira fala do Proedes e das ações do Governo do 
Espírito Santo para garantir o desenvolvimento social, econômico 
e ambiental do Estado. 

a inclusão social e o desenvolvimento regionalmente equilibrado 
e sustentável ambientalmente.
 
Que projetos inovadores do Governo do Espírito Santo o 
senhor destacaria nesta busca pelo desenvolvimento sus-
tentável e por uma gestão inovadora?
A gestão do governador Renato Casagrande busca promover o 
desenvolvimento regional equilibrado e atender aos capixabas 
que mais precisam de apoio, que têm pouca instrução, pouca 
orientação e parcas condições financeiras. Para estabelecer 
formas de estímulos governamentais e de articulação entre 
as esferas pública e privada com vistas a acelerar o fluxo de 
investimentos privados, foi lançado em 2012 o Proedes, sob 
minha coordenação, que visa ao desenvolvimento social, 
econômico e ambiental do Estado. Para nortear a gestão, 
foram idealizados programas estruturantes que permeiam as 
diversas áreas de atuação, a exemplo do “Incluir”. Este atua 
para erradicar a extrema pobreza no Espírito Santo, enquanto o 
“Estado Presente” trabalha para reduzir a violência ao oferecer 
segurança e cidadania à população, por meio da cultura, do 
esporte e do acesso aos serviços básicos de saúde, educação, 
dentre outros. Também implementamos o “Programa Estadual 
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de Saneamento 2011-2014”, para consolidar a infraestrutura 
necessária, de esgotamento e água, nos municípios atendidos 
pela Cesan. E, ainda, trabalhamos com o programa “Reflorestar”, 
com o objetivo de recuperar e preservar áreas remanescentes 
de Mata Atlântica, ampliando a cobertura florestal em até 30 
mil hectares até 2014.
 
Como surgiram as ideias desses projetos?
Assim que foi eleito, o governador Renato Casagrande montou 

uma equipe técnica de transição, que iniciou a elaboração dos 
programas estruturantes da gestão, que, junto às secretarias 
de Governo, aprimorou e colocou as ações em prática, com 
reavaliações e inovações constantes. Além disso, periodica-
mente, o governador reúne os eixos estratégicos da gestão, que 
definem estratégias, novos projetos e ações nos 78 municípios 
capixabas.
 
Há uma grande preocupação do Governo com o desenvolvi-
mento social da população capixaba. De que forma a inovação 
pode ajudar nesse processo?
Nos últimos anos, o Espírito Santo empreendeu avanços notáveis 
na economia, tendo obtido crescimento acima da média nacio-
nal. Um dos focos de nossa administração é, principalmente, 
fomentar o desenvolvimento de nossa população de forma 
responsável. Para alcançar esse objetivo, é imprescindível 
que lancemos mão de propostas inovadoras, para promover 
a competitividade de nossa economia, sem nos esquecermos 
de assistir aqueles que mais necessitam. Os programas estru-
turantes do Governo têm características inovadoras, como o 
Incluir, que foi o primeiro desse caráter lançado no País para 
erradicar a extrema pobreza, em consonância com o “Brasil Sem 
Miséria”, do governo federal. Sob a gestão do Proedes, também 
criamos o Fundo de Desenvolvimento das Atividades Produtivas 
Inovadoras (FDI), gerido pelo Bandes, que, por meio de aporte 
inicial de R$ 30 milhões, é destinado a quem tem boas ideias 
e pode contribuir para aumentar a competitividade do Estado.
 
O que o Governo está fazendo para incentivar a inovação e o 
empreendedorismo entre os servidores públicos?
O Governo busca capacitar os servidores para que possam 
desenvolver projetos pioneiros, capazes de contribuir com a 
excelência dos serviços prestados. Um dos mecanismos que 
utilizamos são os cursos da Escola de Serviço Público do Espírito 
Santo (Esesp), disponíveis para a formação de profissionais em 
diversas temáticas. Desta forma, além de aperfeiçoarem o cur-
rículo, retribuem com a melhoria na qualidade do trabalho onde 
atuam. Nossa gestão também prioriza a premiação das ideias 
criativas, com a realização do Prêmio Inoves, importante instru-
mento que incentiva os servidores públicos a sair do cotidiano e 
a postular alternativa para enriquecer a prestação de serviços no 
Estado. Por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa (Fapes), 
oferecemos oportunidades de especialização para os nossos 
servidores, com as Bolsas Servidor Mestrado e Doutorado, que 
estão, inclusive, com vagas disponíveis para os interessados.

“A gestão do governador Renato Casagrande busca promover o 
desenvolvimento regional equilibrado e atender aos capixabas 
que mais precisam de apoio, que têm pouca instrução, pouca 
orientação e parcas condições financeiras”
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	 O técnico de Registro Empresarial Willians Araújo dos Santos, 
servidor da Junta Comercial do Espírito Santo, resumiu bem o 
sentimento que tomou conta do servidor público capixaba presente 
na cerimônia do Prêmio Inoves, realizada em dezembro de 2012, 
enquanto aguardava com centenas de colegas o desfecho daquela 
noite, a mais importante para o reconhecimento do talento do servidor 
público no Estado: “O Inoves nos motiva a deixar para trás o estado 
de estagnação em que vivíamos antes”. 
	 Santos e outros profissionais viram a consagração das equipes 
que ficaram com os oito prêmios principais do Inoves e com as 14 
menções de destaque do Ciclo 2012. “O Inoves deu uma chacoalhada 
nessa nova realidade. Ele é um estímulo para se construir uma admi-
nistração pública que busca a eficiência, porque motiva o servidor 
público a fazer o melhor para o cidadão”, disse a assistente social 
Hildenéia Ribeiro Patrício, que completa 26 anos de serviço público 
e atua no Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e 
Extensão Rural (Incaper).
	 Na noite que consagrou os projetos mais inovadores do Ciclo 
2012, algumas secretarias de Estado se destacaram acumulando 
prêmios e menções de destaque, como a da Justiça, a da Segurança 
Pública, a da Saúde e a da Educação. As prefeituras de Pinheiros 
e de Vila Velha conquistaram uma das categorias principais e uma 
menção de destaque. 
	 Durante o evento, o governador Renato Casagrande destacou a 
importância das práticas inovadoras de gestão, desenvolvidas pelos 
servidores públicos do Estado, e o reconhecimento do Governo aos 
premiados. “Estamos aqui para celebrar as ações de inovação, mas, 
ao mesmo tempo, para reafirmar o nosso compromisso de ampliar as 
oportunidades para os capixabas se desenvolverem e prosperarem. 

Reconhecimento

A serviço da 
inovação e 
da sociedade
Cerimônia de premiação do Inoves 
reconhece o talento do servidor capixaba
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O servidor motivado trabalha com mais eficiência e amplia a 
capacidade de o Governo produzir felicidade para as pessoas.”
	 Em seu discurso, o então secretário de Gestão e Recursos 
Humanos, Alcio de Araujo, enfatizou a importância do Inoves 
para a melhoria da gestão pública capixaba. “Neste ano, são 
mais de 230 concorrentes. Foram necessárias mais de 1.600 
horas de avaliação para chegarmos aos oito projetos vencedo-
res, tamanha é a qualidade dos trabalhos apresentados. Apenas 
alguns trabalhos são premiados, mas para todos fica um grande 
prêmio ao participar do Inoves: o conhecimento.”

Estímulo
	 Na festa que teve como tema “Liga da Inovação”, uma 
homenagem aos servidores que arregaçam as mangas e buscam 
a melhoria continua do atendimento à população capixaba, os 
servidores, vencedores ou não do Inoves, se sentiram reco-
nhecidos. “O prêmio propicia à sociedade mais visão sobre o 
nosso trabalho e sobre esses projetos”, disse a subgerente de 
Educação Profissional da Secretaria de Estado da Educação 
(Sedu), Mônica Lopes de Jesus Oliveira.
	 Estimular a inovação e dar visibilidade à qualidade do 
trabalho desenvolvido pelo servidor, consolidando uma cultura 
empreendedora de gestão pública, caracteriza a essência do 
Inoves, segundo o coordenador do programa, Manoel Carlos 
Rocha Lima.

O governador, durante a festa do Inoves, reafirmou o compromisso 
do Governo em ampliar as oportunidades para os capixabas
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“Fico feliz por encontrar iniciativas como esta 
do Prêmio Inoves e mais feliz ainda por saber 
que tal iniciativa vem do serviço público. Por 
muito tempo em nosso país criou-se uma 
cultura de que inovação era algo restrito 
à iniciativa privada, o que não é verdade. 
Encontramos pessoas criativas e inovadoras 
em todos os lugares, mas às vezes o que 
falta é um ambiente propício, que estimule a 
geração de ideias e sua concretização. Nesse 
sentido, o Inoves é uma excelente forma de 
fomentar esse ambiente aberto e receptivo às 
boas ideias. Essa iniciativa carrega um ar de 
pioneirismo e de desafio, não apenas para os 
participantes do Prêmio, mas também para 
que outros estados sintam-se encorajados 
a seguir esse exemplo. Os bons resultados 
que têm sido colhidos no Espírito Santo 
certamente não passarão despercebidos 
aos líderes que  procuram por casos de su-
cesso no aprimoramento da gestão pública 
e também das parcerias público-privadas.”

Mario Persona – Formado em Arquitetura e 
Urbanismo, é autor de vários livros. Há mais 
de dez anos apresenta palestras, workshops 
e treinamentos de temas ligados a comuni-
cação, marketing, vendas, inovação e clima 
organizacional.

	 “O Inoves é um programa que estimula, orienta e reconhece 
equipes de servidores que desenvolvem trabalhos inovadores 
no contexto da gestão pública capixaba, produzindo resultados 
que melhoram a qualidade de vida da sociedade”, explica o 
coordenador.
	 O Ciclo 2012 é a oitava edição do Prêmio. Participam 
do Inoves projetos desenvolvidos por equipes de trabalho no 
contexto do serviço público estadual e municipal, dos poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciário, e do Ministério Público do 
Espírito Santo.
	 Hoje, o programa já é uma referência nacional e representa 
muito mais que um prêmio. “É um processo transformador, que 
movimenta servidores de todas as áreas do setor público na 
busca pela modernização da administração pública no Espírito 
Santo, por meio do estímulo à inovação aplicada às práticas de 
gestão”, disse Manoel Carlos.
	 E é exatamente esse estímulo do Inoves que percebe 
outro dos servidores encantados com a festa da última edição. 
O pesquisador do Centro de Educação e Memória do Bandes, 
Anaximandro Amorim, acredita que inovar é a única saída para 
enfrentar este momento de crise econômica que o mundo 
atravessa. “O Espírito Santo teve perdas significativas e só 
com a inovação podemos encontrar sucesso para superar os 
obstáculos. Esta premiação é importante, porque reconhece o 
esforço dos servidores em inovar em suas áreas de atuação.”

Premiação
	 Além do troféu Inoves e do certificado de reconhecimento e 
premiação, as equipes vencedoras recebem kit de equipamentos 
de informática composto de desktops, notebooks e tablets no 

Alcio de Araujo comemora a visibilidade que o Inoves dá aos 
projetos inovadores dos servidores públicos 
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valor de R$ 15 mil. As iniciativas premiadas também são con-
templadas com outdoor, contendo foto da equipe, situado em 
local próximo à unidade onde a coordenação do trabalho atua.
	 Os projetos, as organizações e as pessoas contemplados 
com menções especiais de destaque também são divulgados. 
Todos as equipes dos projetos inscritos recebem certificado de 
participação contendo o resultado da avaliação do trabalho.
	 A cerimônia de premiação, no entanto, vai além do anúncio 
dos projetos premiados. “É uma noite importante porque nos 
mostra o trabalho de vários órgãos que apresentaram projetos 
ao Inoves. Serve como inspiração. Mas a premiação também 
reúne os servidores, confraterniza”, disse a enfermeira Cristiane 
Freire Bastos de Freitas, do Hospital da Polícia Militar do Estado 
do Espírito Santo (HPM).
	 Na cerimônia de premiação do Inoves Ciclo 2012, que já 
faz parte do calendário dos grandes eventos do setor público 
nacional, a “Liga da Inovação” lembrava os heróis dos quadri-
nhos. Os efeitos especiais, a exibição dos heróis da “Liga” e 
a apresentação da cantora Alessandra Rangel e seus músicos 
divertiram a todos. 

A equipe do Prêmio Inoves: Werllison 
Miranda, Rafael Kaiser e Manoel Carlos, 

com a “Liga da Inovação”

Projetos inscritos

Números do Ciclo 2012
234 projetos inscritos

143 projetos semifinalistas

24 projetos finalistas

8 projetos premiados (nas categorias)

10 projetos, 2 organizações e 2 servidores reconhecidos 

com menções especiais de destaque
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Oito edições de 
recordes
	 Apesar do grande número de inscritos em cada edição do 
Inoves, ao longo desses oito anos de premiação, o número de 
concorrentes por ciclo não para de crescer. Do primeiro, em 2005, 
com 42 inscritos, para o último, em 2012, com 234, a quantidade 
de projetos apresentados aumentou quase seis vezes.
	 Somadas as oito edições, quase 1.300 projetos participaram 
do concurso. A procura é sinal do quanto o Inoves se popularizou, 
incentivou e agregou uma cultura empreendedora ao serviço pú-
blico, segundo o coordenador Manoel Carlos Rocha Lima.
	 Para o então secretário de Estado de Gestão e Recursos 
Humanos, Alcio de Araujo, tudo isso é resultado de um programa 
que já ultrapassou, inclusive, as barreiras do Estado. “O Inoves é 
o maior prêmio do Brasil de inovação em gestão pública.”

“Sou consultora de empresas, especialista em 
Criatividade e Inovação e dedico 90% do meu 
trabalho a empresas privadas. Foi, portanto, 
uma experiência muito gratificante para mim co-
nhecer a iniciativa do Inoves. Conheci pessoas 
bastante motivadas e engajadas e vi ideias alta-
mente criativas, que vão de fato contribuir para 
o Espírito Santo. Espero que os estados que não 
possuem iniciativas semelhantes conheçam o 
Inoves, para, quem sabe, aproveitar ou adaptar 
algumas ideias e, sobretudo, para criar progra-
mas parecidos. Parabéns ao Inoves!”

Gisela Kassoy – Especialista em Criatividade 
e Inovação, graduada em Comunicações 
pela Fundação Armando Alvares Penteado 
de São Paulo, fez sua formação específica 
na Universidade de Nova Iorque. Dedica-se 
à capacitação de profissionais para geração, 
avaliação e implementação de ideias que 
atingem desde melhorias e redução de custos 
até novos produtos e estratégias de marketing.
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Campeões 
de 2012
Entre os 234 trabalhos concorrentes, conheça 
os projetos vencedores da oitava edição do 
Prêmio Inoves.
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Estratégia Inovadora na Gestão da Saúde – Cemas 

Observatório da Despesa Pública do Estado do Espírito Santo

Desburocratização da Informação Socioeducativa Policiamento Ambiental Eficiente

Selo Social

Bônus Desempenho

Cirurgias de EscoliosePrograma Jovens Empreendedores
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Informação precisa  

Desburocratização

Projeto garante agilidade e mais 
segurança aos dados sobre os 
adolescentes acautelados no Iases

Projeto
Vencedor

	 A percepção da assistente social Inês Francischetto com 
relação à dificuldade de informação sobre os adolescentes em 
conflito com a lei no Estado e os acautelados no Instituto de Aten-
dimento Socioeducativo do Espírito Santo (Iases) deu origem 
ao projeto Desburocratização da Informação Socioeducativa. 
	 O órgão enfrentava constantes perdas de informações por 
arquivamentos inadequados ou por outras ocorrências. Nessas 
ocasiões, por vezes, os prontuários contendo as informações 
dos processos jurídicos e os registros dos atendimentos técni-
cos sofriam danos, o que causava transtornos e prejuízos para 
os servidores e para os adolescentes.
	 Outra dificuldade, que indicava a necessidade de melhorar a 
guarda e a forma de armazenar os dados, era atender aos adoles-
centes que solicitavam informações sobre seus processos. “Era 
uma situação delicada. Eles queriam saber informações sobre a 
sua situação e nós não tínhamos como informá-los de imediato. 
O socioeducando ficava com a sensação de que não estava 
sendo bem assistido e essa impressão, às vezes, prejudicava 

o comportamento dele dentro 
da unidade”, disse Inês.
	 Com o desenvolvimento 
do Projeto, a gestão passou 
a ter o controle minucioso da 
situação dos adolescentes 
que estão sob sua tutela, 
sendo possível acessar todos 
os dados de cada um deles 
com mais rapidez.
	 Para Inês, a partir do 
momento em que o Projeto 
possibilita um diagnóstico 
da situação de cada socio-
educando tutelado, ele tam-
bém contribui para a gestão 
governamental. Diante deste 
novo quadro, o órgão se 
apresenta como sinalizador 
e fomentador de políticas 
públicas para o Espírito Santo. 
	 “Hoje podemos mostrar o município de origem dos  
adolescentes, os atos infracionais mais cometidos, a situação 
de saúde e de educação dos adolescentes e a sua estrutura 
familiar, social e econômica, visando ao sucesso da intervenção 
na socioeducação,” segundo Inês Francischetto.
	 O atendimento técnico ao socioeducando realizado hoje 
nas unidades do Iases é todo informatizado, facilitando o 
acompanhamento da trajetória nos programas/medidas dos 
adolescentes, evitando o retrabalho. O sistema contempla 
ainda o registro de todos os atendimentos, as visitas técnicas, 
os relatórios e outras informações, possibilitando que outros 
profissionais de categorias diferentes tenham acesso a ele em 
níveis diferenciados. Além disso, o sistema possibilita monitorar 
e avaliar a política da socioeducação.

Inês conta que o Projeto faz um diagnóstico da situação do 
adolescente em conflito com a lei 
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Categoria
Desburocratização

Projeto Premiado

Desburocratização da Informação Socioeducativa

Organização Responsável

Instituto de Atendimento Socioeducativo do Espírito 

Santo (Iases)

Equipe

Cátia Marques Vieira Pimenta, Flavia Maria Bissoli, 

Inês Francischetto, Kelly Cristina Pereira, Regiane de 

Oliveira Nolasco, Renata Lopes Pinto Ribeiro

	 A equipe se orgulha do fato de que, com a informatização 
e a desburocratização do sistema, os adolescentes passaram 
a acompanhar seus processos durante as visitas técnicas. 
Com isso, sentiram-se mais bem cuidados e mais motivados. 
“É como se fossem vendo mais opções para quando saírem  
da entidade. Para tanto, ofertamos cursos, mantemos contato 
com as famílias. De certa forma, propiciamos uma forma de 
eles vislumbrarem sua vida fora da unidade. Isso, a meu ver, é 
também uma política de inclusão social”, avaliou Inês.
	 Para a assistente social, o prêmio recebido do Inoves foi 
muito positivo para a instituição. “A sociedade tem uma visão 
negativa do Iases, por trabalhar com adolescentes em conflito 
com a lei. Por isso, é importante mostrarmos que fazemos um 
bom trabalho, ainda que atuando nessa área tão árdua.” 

A equipe do Iases criou mecanismos para atender aos adolescentes, nas unidades, com o sistema todo informatizado
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Melhores gastos, 
mais proteção 

	 Confeccionar um diagnóstico de todas as atividades do 
Batalhão e encomendar um estudo de prioridades e um plano 
de comando. Estas foram as ações que deram início ao projeto 
Policiamento Ambiental Eficiente, do Batalhão de Polícia Militar 
Ambiental (BPMA), vencedor da categoria Uso Eficiente dos 
Recursos Públicos, do Prêmio Inoves, Ciclo 2012.
	 “Foi um planejamento feito com base nas demandas que 
os policiais passaram para o comando. Usamos uma filosofia 
democrática para construir o que o Batalhão precisava em 
termos de nova estrutura”, afirmou o tenente-coronel da Polícia 
Militar, Andrey Carlos Rodrigues, coordenador do Projeto.
	 A ideia era aperfeiçoar o trabalho do Batalhão e, conse-

uso eficiente dos recursos públicos

Batalhão de PM Ambiental investe em projeto que torna o trabalho mais eficiente

Projeto
Vencedor

quentemente, tornar mais eficiente o policiamento ambiental. 
Para tanto, foram detectadas as demandas da sociedade. Por 
exemplo: para confeccionar o Plano de Comando era preciso 
saber quais os tipos mais frequentes de ocorrências, em que 
locais aconteciam, em que dias e em quais horários.
	 Após o diagnóstico, o Batalhão elaborou o seu Plano de 
Comando e nele colocou todas as projeções para a Polícia 
Ambiental Militar do Espírito Santo. Com destaque para a Missão 
da Unidade e a Visão de Futuro do Batalhão.
	 Com o diagnóstico, foi possível saber a situação de cada 
setor. O Batalhão então começou a trabalhar para chegar ao 
cenário atual em termos de operacionalidade e administração.

REVISTA INOVES28 O foco da equipe do Batalhão é o 
desenvolvimento sustentável
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Categoria
Uso Eficiente dos 
Recursos Públicos
Projeto Premiado

Policiamento Ambiental Eficiente

Organização Responsável

Batalhão de Polícia Militar Ambiental – BPMA / Polícia 

Militar do Espírito Santo – PMES

Equipe

Ten. Cel. PM Andrey Carlos Rodrigues, Cap. PM 

Elieser Argolo de Pontes, Subtenente PM Geruza 

Maria de Almeida, Ten. PM Jair Luiz da Silva, Maj. 

PM Marcelo Mattos Simões, Maj. PM Marcelo Tavares 

de Souza, Cap. PM Patricio Bernabé Fiorim, Cap. PM 

Raimundo André Dias, Cap. PM Reinaldo Faria Vieira, 

Cap. PM Roberto Martins e Cap. PM Waldir Florêncio 

Corrêa Júnior

	 Para tanto, foram traçados alguns objetivos estratégicos, 
entre os quais se destacam: garantir a qualidade e a transpa-
rência das atividades de policiamento militar e padronizar os 
procedimentos operacionais e administrativos. 
	 “Nós criamos uma padronização. Até no nível de divulga-
ção de ocorrência temos um padrão. Hoje, nenhum policial vai 
para uma ocorrência sem os seus equipamentos operacionais 
padronizados, incluindo uma máquina fotográfica digital”, afir-
mou o coronel Rodrigues.

Padronização e divulgação
	 O investimento na padronização e o uso da máquina foto-
gráfica são necessários, entre outras coisas, para que o policial 
possa se certificar e registrar tudo o que está fazendo e também 
trabalhar com o modelo de  divulgação criado pelo BPMA.
	 Segundo o tenente-coronel, a divulgação da ação policial 
preventiva ou repressiva também cria, ao ser vista pela socie-
dade, a educação ambiental. “Hoje, a Ambiental busca criar, ao 
divulgar suas ações, uma nova conscientização em termos de 
proteção do meio ambiente. O foco do Batalhão é o desenvol-
vimento sustentável”, reforçou Rodrigues. 
	 Outros fatores muito importantes e que têm contribuído 
para aumentar ainda mais a qualidade do policiamento ambiental 
são a recomposição e qualificação do efetivo do BPMA e a 
reestruturação logística. “Os equipamentos  que conseguimos 
adquirir são excelentes.  Atualmente, temos o melhor equipamen-
to que existe no mercado brasileiro e internacional, de captura 
e manejo de animais silvestres.” 
	 Os resultados do trabalho desenvolvido pelo BPMA estão 
explícitos no número maior de animais apreendidos, no aumento 

de ocorrências realizadas, no quantitativo de equipamentos de 
pesca confiscados e também no expressivo número de palestras 
e exposições que os membros do Batalhão têm feito.
	 Em 2012, o Batalhão realizou 14.685 atendimentos, contra 
7.815 no ano anterior. Apreendeu 5.697 animais silvestres, o que 
representa um aumento de 41% em relação ao mesmo período 
de 2011. Também manteve os padrões elevados de apreensão 
de armas e de materiais utilizados na pesca irregular. 	
	 Tendo a prevenção como foco, o Batalhão ostenta orgu-
lhosamente o atendimento, em palestras e feiras, de 140 mil 
pessoas em 2012.

O Batalhão atua, também, na repressão à pesca ilegal

O tenente-coronel Andrey Rodrigues diz que a nova estrutura do 
Batalhão foi construída de forma democrática
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Professores 
mais valorizados

	 O desafio de melhorar a qualidade da educação pública no 
Espírito Santo exige esforço, pesquisa, criatividade e estímulo. 
Por isso, a Secretaria de Estado da Educação (Sedu) apostou 
no projeto Bônus Desempenho, que resulta em compensações 
financeiras para os profissionais do ensino e, consequentemen-
te, na melhoria significativa dos indicadores da Educação em 
sua rede.
	 Em 2011, 83% das escolas da rede estadual melhoraram o 
seu desempenho no Indicador de Desenvolvimento das Escolas 
Estaduais (IDE). A unidade de melhor desempenho somou 98,74 
pontos (em 100), contra 77,47 um ano antes. 
	 Na prática, o Bônus oferece uma contrapartida financeira 
anual, desvinculado da remuneração mensal, aos profissionais 
das escolas que obtiverem melhoras em seus indicadores de 
aprendizagem. A concessão do benefício leva em conta ainda 
critérios como assiduidade dos professores e presença dos 
estudantes nas avaliações. Cada aluno a menos em uma prova 
rebaixa a avaliação da unidade de ensino. 
	 No caso dos professores, cada falta diminui em 7% o 
valor a receber. O limite máximo é de nove ausências por ano. 
Atualmente, mais de 20 mil professores, pedagogos, diretores 
e funcionários (incluindo todos os administrativos) recebem o 
prêmio. Em 2011, primeiro ano em que o benefício foi pago, o 
Bônus representou uma injeção de R$ 17 milhões no bolso dos 
profissionais da educação. No ano seguinte, o valor aumentou 
para R$ 23 milhões. O aumento de 35% indica bem a melhoria 
dos resultados apresentados pelas unidades da Sedu, traduzida 
pelo desempenho dos estudantes da rede pública estadual no 
Programa de Avaliação da Educação Básica (Paebes). 
	 “Essa é uma diferença importante do projeto implantado 

valorização do servidor

Sedu investe na valorização 
do magistério para melhorar o 
desempenho dos alunos da 
rede estadual

Projeto
Vencedor

A equipe da Sedu 
ajuda na melhoria 

dos indicadores 
da Educação em 

sua rede 

no Espírito Santo em comparação com iniciativas de outros 
estados, onde os resultados são avaliados pela média. Isso 
possibilita que uma escola indique apenas os melhores alunos 
para serem avaliados. Aqui, nosso objetivo é avaliar todos os 
estudantes. Por isso, cada presença é valorada com pelo me-
nos dois pontos e cada ausência resulta em uma nota zero”, 
explica a coordenadora do Bônus Desempenho, a economista 
Andressa Buss Rocha, assessora especial de Planejamento e 
Gestão Estratégica da Sedu.

Efeito-Escola
	 Para elaborar o Projeto, a equipe levou em conta o conceito 
acadêmico do Efeito-Escola, que relativiza a importância da 
escola e do meio social no resultado da aprendizagem. 
	 “O professor Francisco Soares, da Universidade Federal 
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Categoria
Valorização do Servidor

Projeto Premiado

Bônus Desempenho

Organização Responsável

Secretaria de Estado da Educação (Sedu)

Equipe

Aline Elisa Cotta D’Avila, Andressa Buss Rocha, Fabiana 

Negreli Passos Moreira, Fernanda Rabello de Sousa, Genilson 

Gomes Corradi, Marcos Tadeu Sobrinho Machado, Maria Alice 

Pinheiro Furtado, Rovena Storch Damasceno, Thiago Dadalto 

Pissimilio e Washington Santiago

de Minas Gerais (UFMG), um dos maiores estudiosos no 
mundo do Efeito-Escola, atuou como nosso consultor. 
Isso permitiu que corrigíssemos as distorções entre 
as unidades inseridas em regiões geográficas e com 
condições sociais diversas. Cada escola foi comparada 
consigo mesma, ano após ano, e não em um ranking 
de quem é melhor ou pior. Isso é fundamental para um 
projeto que deseja que toda a educação pública avance.”
	 A coordenadora faz questão de explicar que o 
Bônus Desempenho é resultado da cooperação entre 
várias áreas do Governo. “Tivemos participação efetiva 
da Secretaria de Gestão e Recursos Humanos (Seger), 
da Procuradoria Geral (PGE) e do Prodest. Sem eles não 
poderíamos concretizar o projeto do Bônus Desempe-
nho”, afirma.
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Respeito ao cidadão 
e ao paciente

	 Garantir atendimento de qualidade ao usuário do Serviço 
Único de Saúde (SUS) em Vila Velha foi o desafio enfrentado pela 
equipe coordenada por Maria José Gomes, quando convidada 
para reforçar o quadro de gestores do Município.
	 Segundo a gestora, que coordenou o projeto Cemas – Es-
tratégia Inovadora na Gestão da Saúde, já havia na Secretaria de 
Saúde de Vila Velha alguns estudos preliminares que apontavam 

Prefeitura de Vila Velha cria projeto para garantir atendimento 
especializado aos pacientes do SUS 

para a criação de um centro de especialidades médicas.
	 Entretanto, a criação desse centro nem estava de acordo 
com a proposta da Secretaria Municipal de Saúde, que era “ser 
referência em gestão com excelência e foco no cidadão”, nem 
resolvia a demanda por saúde do Município.
	 “O Centro de Especialidades Médicas, no meu entender,
não é um conceito que acrescenta valor à saúde do munícipe,

O projeto da equipe de Vila Velha funciona como uma unidade de saúde interconsultora

REVISTA INOVES32 

atendimento ao cidadão Projeto
Vencedor
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já que atende a todos, indistintamente: os doentes crônicos e os 
agudos. Não classifica e não diferencia”, afirmou Maria José. 
O diagnóstico realizado mostrou que o município de Vila Velha 
registrava um alto índice de mortalidade por complicações das 
doenças cardiovasculares, do câncer de útero e mama e de 
enfermidades materno-infantis.
	 Diante desse cenário, e respaldado pelo Plano Diretor da 
Atenção Primária, planejou-se o Centro de Atenção Secundária 
do Município – o Cemas Mais Saúde –, que conta com várias 
especialidades médicas e odontológicas.
	 Mas a proposta era ir muito além de atender os munícipes 
que buscam atendimento especializado na área médica e odon-
tológica. O objetivo da proposta era o atendimento em rede, e 
o Cemas Mais Saúde atuaria como um centro interconsultor, 
aquele que faz a ligação entre a Atenção Primária (unidades de 
saúde) e a Atenção Terciária (hospitais).
	 “É o Cemas que atende os usuários do SUS, classificados 
de acordo com a necessidade pelas equipes das unidades de 
Atenção Primária e, se preciso, encaminhadas à Atenção Ter-
ciária. Não havendo a necessidade do atendimento hospitalar, o 
paciente retorna à unidade de saúde de sua procedência e passa 
a ser acompanhado por meio de um plano de cuidado elaborado 
pelo especialista interconsultor”,  relatou Maria José.
	 A coordenadora do Cemas lembra que o marco regula-
dor para as consultas de especialidades é sempre a Atenção 
Primária, pois é nessa unidade que se consegue classificar e 
separar os doentes agudos dos crônicos, priorizando as ações 
de saúde do Município.

Categoria
Atendimento ao Cidadão

Projeto Premiado

Cemas – Estratégia Inovadora na Gestão da Saúde

Organização Responsável

Prefeitura Municipal de Vila Velha

Equipe

Alexandre Magalhães Campeão Neto, Desirée  Ferreira 

Seide, Juliana Rosa Cruz Scofield Cardoso, Juliana 

Rocha Torezani, Lucileia Rosa Eller, Maria José 

Gomes, Rosangela Joanilho Maldonado e Sheila 

Regina de Barcellos

A coordenadora Maria José explica que o Cemas atende os 
pacientes vindos das unidades de Atenção Primária e, se 
necessário, os encaminha à Atenção Terciária 

No Cemas, o paciente tem atendimento especializado

Redes de Atenção 
	 O Cemas – Estratégia Inovadora na Gestão da Saúde está
inserido em um modelo de gestão que trabalha com as redes de 
atenção à saúde. Dentro desta perspectiva, foram criadas cinco 
redes: hiperdia (hipertensos e diabéticos); de atenção à mulher; 
da criança; do homem e do idoso. 
	 A proposta tem como objetivo a fidelização do paciente 
à unidade de saúde de seu bairro, pois é nesse espaço que se 
conhece a família do usuário. Todas as consultas são marcadas 
por meio de um sistema informatizado.
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Pequenos grandes  
empreendedores

	 Os “pequenos” empreendedores de Pinheiros estão 
mudando a cara da cidade e a vida de suas famílias.  Um 
projeto desenvolvido pela prefeitura – Programa Jovens 
Empreendedores – está levando para as escolas de ensino 
fundamental do Município uma disciplina que estimula o 
empreendedorismo. Como resultado, já contabilizado pela 
coordenadora, Sílvia Damasceno Machado, foram abertas 
530 pequenas empresas por famílias de alunos.
	 O Projeto é pioneiro no Espírito Santo. “Nós estimu-
lamos o comportamento do jovem empreendedor, não só 
para os negócios, como para a sua vida”, explica Sílvia. 
Para o desenvolvimento do processo em sala de aula, o 
professor é capacitado e utiliza uma apostila desenvolvida 
pelo Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
do Espírito Santo (Sebrae-ES), um parceiro. Até agora, 
3.300 alunos, do primeiro ao nono ano, das 15 escolas 
municipais, participam do Jovens Empreendedores.
	 A professora Patrícia Griffo, que ministra a disciplina 
de empreendedorismo na escola Dr. Emir de Macedo, diz 
que, nos dois anos em que trabalha em sala de aula, o 
interesse dos alunos cresceu muito. “A apostila é muito 
boa e os alunos entendem cada vez mais que eles podem 
ser protagonistas da sua vida.” 

Resultados
	 Um bom exemplo do resultado desse trabalho é a 
padaria de José Carlos Rocha de Souza, pai de Jeferson 
Gomes de Souza, aluno da Escola Governador Carlos 
Lindenberg. “Meu pai sempre quis montar uma padaria 
e eu o ajudei a fazer um plano de negócios com o que 
aprendi na escola. Isso mudou a nossa vida.”
	 Nos cinco anos de existência da padaria, José Carlos 

Resultados para a sociedade

Alunos das escolas municipais de Pinheiros contam com 
projeto que estimula o empreendedorismo e alimentam 
novas expectativas para suas famílias

Projeto
Vencedor

O trabalho da equipe de Pinheiros já ajudou a abrir mais 500 
micro e pequenas empresas
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José Carlos e Jeferson, pai e filho, fazem parte dos empreendedores 
de sucesso de Pinheiros beneficiados pelo Projeto

Categoria 
Resultados para a Sociedade

Projeto Premiado

Programa Jovens Empreendedores

Organização Responsável

Prefeitura Municipal de Pinheiros

Equipe

Deyvson Soares Rodrigues, Geane dos Santos Alves, 

Rodrigo Girardeli, Silvia Carla de Oliveira Damasceno 

Machado, Telma Ribeiro Santana Cabral e Wanderlan 

Oliveira Xavier

contabiliza um incrível desempenho. Comprou a loja onde o 
negócio está montado e outros seis imóveis na mesma rua. “Tra-
balhei 14 anos como empregado e não consegui nada. Em cinco 
anos, minha vida mudou completamente. Hoje, trabalhamos em 
família e ainda temos mais quatro funcionários”, conta o pai 
empreendedor, que já faz obras para ampliar o estabelecimento.
	 Na relação para garantir o desenvolvimento do Projeto, a 
coordenadora explica que são realizados encontros periódicos, 
com os professores da disciplina, para o planejamento das 
atividades e para a avaliação do desempenho, do interesse 
dos alunos e dos problemas que surgem. A equipe do Jovens 
Empreendedores, ligada às secretarias municipais de Desenvol-

vimento Econômico e de Educação, dá o suporte necessário 
aos professores. 
	 Cada ano de realização do Projeto termina com uma feira 
de empreendedorismo, que já virou uma tradição em Pinheiros, 
envolvendo outras secretarias municipais, o comércio, os 
empresários locais, as famílias e os alunos. Nesse evento, os 
alunos são estimulados a desenvolver mininegócios. Em um 
deles, lembrado por Sílvia, um grupo de alunos conseguiu um 
pônei para alugá-lo para passeios: foram R$ 160,00 obtidos 
durante o dia da feira. A dona do pônei comemorou, porque o 
seu animal vem sendo requisitado para eventos. 
	 Para potencializar o Projeto, oficinas são realizadas nas 
escolas, abertas às famílias dos alunos e aos membros da 
comunidade. Cerca de mil pais já participaram. 
	 A coordenadora acredita que a participação no Projeto tem 
uma relação direta com a sociedade, pois apresentou resultados 
muito claros e grande força inovadora. Por isso, Pinheiros virou 
uma referência no Estado: já recebeu visita de  representantes de 
outras administrações municipais capixabas e de outros estados. 
Além do Inoves Ciclo 2012, o Jovens Empreendedores recebeu 
menção, do mesmo prêmio, em 2010. 
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Uma nova vida

	 Uma deformidade na coluna, que, quando avançada, pode 
elevar em 100% os riscos de óbito de seu portador em relação à 
população em geral. A definição sombria é da escoliose, doença 
complexa que desafia a medicina em todo o mundo. No Espírito 
Santo, os portadores dessa patologia ganharam um aliado a 
mais a partir da implantação, em 2011, do projeto Cirurgias de 

Equipe do Hospital Infantil desenvolve projeto que melhora a vida 
do paciente com escoliose

Escoliose, desenvolvido por uma equipe médica e administrativa 
do Hospital Infantil Nossa Senhora da Glória, em Vitória.
	 Naquela época, a escoliose enfileirava pacientes à espera 
de uma cirurgia. Mais de 50 deles aguardavam uma chance de 
se submeter a uma intervenção em busca da cura, apenas no 
Hospital Infantil. O Infantil, aliás, já tinha um núcleo de Ortope-

A equipe do Cirurgias de Escoliose acabou com as longas filas para atendimento de pacientes

inclusão social Projeto
Vencedor
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Categoria
Inclusão Social

Projeto Premiado

Cirurgias de Escoliose

Organização Responsável

Hospital Estadual Infantil Nossa Senhora da Glória 

– HEINSG / Secretaria de Estado da Saúde (Sesa)

Equipe

Nélio Almeida dos Santos, Paula Silva de Aquino 

Souza e Rachel Lacourt Costa

dia desde 1997, que atendia de 
forma especializada a casos de 
urgência e emergência em crian-
ças e adolescentes. Os casos 
graves relacionados à escoliose, 
no entanto, continuavam a ser 
encaminhados a outros estados. 
Mas o que parecia uma solução, 
na prática, virou um adiamento 
do problema. 
	 Boa parte dos pacientes 
enviados a outras unidades 
da Federação retornava algum 
tempo depois com o problema 
agravado, já que não era recebi-
da pelas unidades hospitalares 
dessas regiões. Entre 2004 e 
2006, a perspectiva desses 
pacientes começou a melhorar, 
com a aquisição de equipamen-
tos e estruturação de equipes 
multidisciplinares que passaram 
a atender pacientes em estado 
mais grave dentro do Infantil.
	“Quando cheguei ao Hospital 
Infantil, em 2010, vindo do Dório 

Silva, encontrei um trabalho muito bem feito pela equipe daqui”, 
conta a diretora administrativa da unidade, Paula Silva de Aquino 
Souza. Mas, ainda assim, havia uma fila de 52 pacientes, 13 
deles com escoliose de extrema gravidade. Quem determinava 
a ordem da fila era a Justiça (liminares e decisões judiciais) e 
não uma avaliação médica. Às vezes, um paciente com menos 
gravidade passava na frente de outro com um problema maior.”

Qualidade de vida
	 A partir desse diagnóstico e apoiada sobre uma sólida 
competência no atendimento de casos ortopédicos, a equipe, 
que além de Paula contou ainda com o diretor do Hospital, Nélio 
Almeida dos Santos, a diretora técnica, Rachel Lacourt Costa, e 
médicos cooperativados que atuam na unidade, elaborou o pro-
jeto Cirurgias de Escoliose, cujo objetivo principal era melhorar 
a expectativa e a qualidade de vida dos pacientes acometidos 
pela doença em sua forma grave.
	 O Projeto atacou a doença de várias formas. O diagnóstico 
precoce ajudou a livrar da operação centenas de pacientes. Dos 

506 pacientes atendidos com deformidade escoliótica, 475 
se livraram do procedimento cirúrgico graças ao diagnóstico 
executado no tempo certo. A fila de cirurgias foi organizada, 
e, aos poucos, superada. Toda sexta-feira, uma equipe de 
especialistas tem à sua disposição no Hospital uma sala do 
centro cirúrgico, onde um atendimento é realizado. Essa ação, 
aparentemente simples, praticamente zerou a fila de pacientes 
após o atendimento cirúrgico a 31 pessoas, nove delas já com 
a doença em estágio muito grave e 22 com a forma progressiva 
da enfermidade. 
	 Mas, além do atendimento, a tecnologia dos equipamentos 
disponibilizados também pesou favoravelmente na solução do 
problema. Quase R$ 1,2 milhão foi investido em materiais de 
alto custo e monitoramento neurofisiológico, necessário ao 
acompanhamento dos pacientes.
	 “O custo dessa intervenção é muito alto, em torno de R$ 
50 mil. Também por essa razão ela é pouco disponibilizada. 
O Infantil tinha tudo para resolver o problema. Mas, além dos 
equipamentos e da equipe preparada, faltava uma metodologia 
que nos ajudasse a superar o problema, que não é apenas físico”, 
explica Paula. Para ela, o Projeto conseguiu reverter um quadro 
que vai além da enfermidade. As pessoas que têm a doença 
em sua forma grave se afastam do convívio social, deixam de 
sair de casa por vergonha, não mantêm relacionamentos. “Por 
isso, fizemos questão de competir com o Projeto na categoria 
Inclusão Social”, encerra a diretora.



REVISTA INOVES38 

Empresas cidadãs

	 A então diretora de Ressocialização da Secretaria de 
Justiça (Sejus), Quésia da Cunha Oliveira, começou, em 2009, 
a trabalhar em um projeto visando superar um antigo problema: 
a falta de oferta de vagas no mercado de trabalho para presos. 
Quase um ano depois, em 20 de outubro de 2010, era lançado 
oficialmente o Selo Social “Ressocialização pelo Trabalho”, um 
reconhecimento do Governo do Espírito Santo às empresas que 

participação e controle social

Selo Social valoriza empresas parceiras e amplia participação de 
presos no mercado de trabalho

Projeto
Vencedor

contribuíam para diminuir esse problema, abrindo espaço para 
os encarcerados. Já em 2012, o Projeto comemorou um aumen-
to de 50% no número de presos em processo de ressocialização 
pelo trabalho e de 150% no número de empresas parceiras.
	 Entre 2009 e 2012, a equipe comandada por Quésia e 
Karina Amaral, coordenadora do Núcleo do Trabalho da Sejus, 
arregaçou as mangas para construir o projeto do Selo Social.
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Categoria 
Participação e Controle Social

Projeto Premiado

Selo Social

Organização Responsável

Secretaria de Estado da Justiça (Sejus)

Equipe

Átila Geber Coelho, Elaine Morais Pereira da Silva, 

Fernando Antônio Marins de Albuquerque, Francyany 

Candido Venturim, Genilza Heitz Pimenta, Karina de 

Oliveira Amaral, Maria Jovelina Debona, Michele 

Gasparini Miranda, Quésia da Cunha Oliveira, Raphael 

Lima de Moura Souza, Rebeka Viana, Regiane Kieper 

do Nascimento, Rhuana Ribeiro e Zizi Cleber Pereira
A equipe do Selo Social garante que 
empresas de todo o Estado possam 
oferecer empregos para os detentos

	 “O problema maior era sensibilizar mais empresas a se 
tornar parceiras do Governo do Espírito Santo nas atividades de 
ressocialização de presos”, explica Quésia. A saída foi encon-
trar uma maneira de valorizar as empresas que se tornassem 
parceiras, aumentando a visibilidade dessa iniciativa perante a 
sociedade e valorizando suas ações. 
	 A coordenadora do Selo Social lembra que o diagnóstico 
elaborado no início do Projeto mostrava que havia um grande 
preconceito em relação ao trabalho realizado pelos presos e 
egressos do sistema penal. Apenas 89 empresas trabalhavam 
em parceria com a Secretaria de Estado da Justiça no projeto 
Responsabilidade Social e Ressocialização, uma das ferramen-
tas necessárias para conectar os presos ao mundo do trabalho. 
	 “Este é um problema para o País e para o mundo: homens 
e mulheres em idade produtiva e encarcerados”, alerta Quésia. 
Ela destaca que, dentro do sistema, pelo menos metade dos 
presos se encontra apta a trabalhar. Por isso, a mão de obra é 
farta, o que beneficia as empresas. 
	 Do ponto de vista social, o trabalho desenvolvido pela 
Sejus ajuda o preso a encontrar seu lugar na sociedade. Além 
disso, financeiramente, representa também um ganho para a 
sociedade. A cada três dias de trabalho, o detento diminui um 
dia de sua pena. Como o custo do preso é alto, diminuir a pena 
ajuda o Estado a economizar. Por outro lado, o preso que trabalha 
gera menos conflitos dentro das unidades e abre mais portas 
para sua ressocialização.
	 “Foi por isso que incluímos o Projeto dentro da categoria 
Participação e Controle Social e não na categoria Inclusão 
Social,” revela Quésia. Para ela, o sistema prisional causa um 
impacto grande na sociedade, na medida em que as pessoas 
encarceradas, uma hora ou outra, voltavam para o convívio 
social. “É importante intervir para que elas possam ter oportu-
nidade de voltar melhor do que antes.” 

Resultados
	 Desde a sua implantação, o número de empresas que reali-
zam ações de ressocialização em parceria com a Sejus saltou de 
89, em 2009, para 226, na última aferição realizada em agosto 
de 2012. O número de presos com acesso a oportunidades de 
trabalho também cresceu. Era um pouco mais de 1.200 quando 
o Selo Social foi lançado. Em 2012, 1.819 detentos estavam 
trabalhando a partir dessa iniciativa.
	 O Selo Social permite que empresas de todo o Espírito 
Santo ofertem empregos aos detentos, mas nem todas o rece-
bem. Para consegui-lo, é necessário seguir alguns critérios, entre 
eles contratar um número mínimo de cinco pessoas, quando 
o trabalho for realizado fora das unidades prisionais, e de dez, 
quando a prestação de serviço acontecer nos presídios. Além 
disso, é preciso comprovar um tratamento digno aos presos, 
sem discriminação em relação aos demais trabalhadores.

Números da Sejus
226 empresas parceiras

150% de crescimento de empresas parceiras

1.819 presos em processo de ressocialização pelo trabalho

50% de crescimento na quantidade de presos que trabalham
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Olhar aguçado 

	 Imagine ser responsável pelo controle dos milhares de 
processos que são abertos para a contratação de serviços ou 
para a aquisição de um bem nas repartições públicas do Espírito 
Santo. Como garantir que todos os processos sejam analisados e 
estejam corretos? Quanto tempo levaria até que todos eles fossem 
verificados? Essas questões estimularam um grupo de auditores 
da Secretaria de Estado de Controle e Transparência (Secont) a 
criar o projeto Observatório da Despesa Pública do Espírito Santo, 
cujo objetivo central é prevenir a ocorrência de desvios nas contas 
públicas. 
	 O Observatório, resume Rogelio Amorim, auditor e, à época, 
coordenador de Transparência, Prevenção e Combate à Corrupção 
da Secont, “é um conjunto de vários softwares interligados, que 
acessam as bases de dados à sua disposição e estabelecem cru-
zamentos entre as informações analisadas para identificar indícios 
de desvios”. Foi Amorim também quem coordenou a equipe de 
auditores da Secretaria de Transparência na elaboração do Projeto.
	 Tradicionalmente, a grande maioria dos casos de corrupção 
é identificada após denúncias ou a partir da análise dos processos. 
A escolha de quais documentos serão verificados é feita por meio 
de técnicas de amostragem, porque é impossível analisar 100% 
dos processos. O desafio do grupo de auditores foi desenvolver 
um meio de utilizar a alta tecnologia no combate à corrupção, da 
forma mais abrangente possível. 
	 Com o Observatório da Despesa Pública todo o orçamento do 
Estado é monitorado diariamente e as intervenções acontecem em 
tempo real. Caso uma empresa que esteja impedida de contratar 
com o Estado vença uma licitação, o conjunto de softwares é capaz 
de identificar essa situação antes que o processo vá adiante. Depois 
de localizar o problema, a área técnica da Secont entra em ação 
verificando in loco os indícios apontados.
	 O auditor conta que partiu de uma experiência nacional. A 
Controladoria Geral da União (CGU) já tinha uma ferramenta se-
melhante. O grupo conheceu a metodologia, trocou informações 
e partiu para a construção de uma infraestrutura própria. Além 
de Amorim, os outros integrantes da equipe têm formação em 
computação e conhecimento em licitações, contratos, convênios 
e legislação aplicada às contratações públicas. O perfil da equipe 

uso das tecnologias de informação e comunicação

Projeto ajuda a identificar e prevenir erros nas compras de bens e serviços

Projeto
Vencedor

permitiu que eles introduzissem no Projeto ferramentas que o seu 
similar em âmbito federal não tinha.
	 Há, no projeto capixaba, a introdução de uma ferramenta que 
permite identificar e bloquear o uso de softwares, conhecidos como 
robôs, utilizados por algumas empresas nos pregões eletrônicos. 
Esses programas são capazes de identificar com precisão o lance 
dado pelos concorrentes e estão programados para atuar rapida-
mente, diminuindo o valor ofertado pela outra empresa em alguns 

O olhar atento e o projeto 
desenvolvido pela equipe da 
Secont ajudam o Estado a 
prevenir erros e desvios 
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Categoria 
Uso das Tecnologias de 
Informação e Comunicação

Projeto Premiado

Observatório da Despesa Pública do Estado do Espírito Santo

Organização Responsável

Secretaria de Estado de Controle e Transparência – Secont

Equipe

Bruno Campelo Lopes dos Santos, Carlos Santana Bandeira, 

Fabrício Massariol, Gianncarla Cutini Barcellos Labuto, Henri 

Mathieux Freitas Drilard, Luciano Pellacani França, Rogelio 

Pegoretti Caetano Amorim e Samir Furtado Nemer

centavos. A atuação desses robôs acaba frustrando 
o princípio da livre concorrência.
	 Outros resultados creditados ao Projeto são 
a maior precisão nas auditorias e fiscalizações da 
Secont e a identificação de mais de 140 empresas 
com indícios de utilização de robôs e de mais de 120 
empresas com mais de dez desclassificações nos 
processos de licitação, além de empresas inscritas 
no Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Sus-
pensas (Ceis) e no cadastro de dívida ativa da União.
	 Hoje, o Projeto recebe a boa acolhida de órgãos 
públicos e instituições no Estado e pelo país afora. 
Com isso, a base de dados se expande e o monitora-
mento dos orçamentos passa a ser mais abrangente.
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Destaques de 2012

EEEF Eliseu Lofêgo / Secretaria de Estado da Educação - Sedu

Projeto Parceria Saudável - Unindo 
Forças em Prol do Cidadão

Secretaria Municipal da Fazenda - Semfa/ Prefeitura Municipal de Vitória Projeto Xadrez Adaptado: “Mãos que Enxergam”

Projeto Lixo Extraordinário: Uma Releitura da Obra de Vik Muniz

Projeto Praia Legal Schirley Aparecida Costalonga
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Conheça aqueles que mereceram destaque do Inoves em 
2012. Foram 14 menções, que contemplaram projetos, 
pessoas e organizações. 

Projeto Deputado Jovem Projeto Programa Mais Vida

Projeto Programa Municipal de Educação Tributária - Promet

Josidéia Barreto Mendonça Projeto Tocando os Estribos: Terapia Assistida por Equinos

Projeto Pequenos Produtores, Grandes Sucessos

Projeto Jovens de Atitude
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PARCERIA Menção
Especial

Destaque 
Parceria
Projeto Reconhecido

Jovens de Atitude

Organização Responsável

Prefeitura Municipal de Castelo e Conselho Interativo de 

Segurança Pública de Castelo 

Equipe

Isabel das Graças Silva Mariani, Cap. PM. RR. João Roberto 

Mariani, Juliana Altoé Luzorio e Cabo Oldemar Rodrigues 

Sabino

Melhor na 
escola e
em casa
Projeto de Castelo prega
disciplina e respeito ao próximo

	 Os meninos e meninas de Castelo que participam do 
projeto Jovens de Atitude não são mais os mesmos. Os inú-
meros relatos de jovens que mudaram o comportamento, são 
mais sociáveis e têm desempenho muito melhor na escola e 
uma relação mais saudável em casa dão o tom dos resultados 
alcançados. 
	 “Sentimos a necessidade de fazer algo pelo jovem. No 
Projeto, eles têm aulas de trânsito, ética, respeito aos mais 
velhos, bons costumes, primeiros socorros”, destaca o seu 
coordenador, o capitão reformado da Polícia Militar João Roberto 
Mariani. Para ele, no Jovens de Atitude, seus “soldados” acabam 
melhorando na escola e em casa e se distanciam das drogas. 
Essa é a base: melhorar a disciplina desses meninos por meio 
de aulas e atividades lúdicas. 
	 Além das disciplinas mencionadas pelo coordenador, os 
jovens inscritos no Projeto contam com programas de recreação. 
Na lista das atividades lúdicas, a prática do futsal, do handebol, 
da corrida, do cabo de guerra e até da corrida de saco e de ovo. 
Há também uma fanfarra. 
	 Todo o trabalho, coordenado pelo então Conselho Interativo 
de Segurança de Castelo, hoje Associação de Segurança Pública 
de Castelo, conta com a parceria de órgãos como a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente, o Departamento Municipal de 
Trânsito e o Tiro de Guerra de Castelo, órgão ligado ao Exército. 
	 Para ter acesso ao Jovens de Atitude, alunos de escolas 
públicas e privadas precisam passar por uma prova de seleção, 
segundo Juliana Altoé Luzorio, que faz parte da equipe que 
desenvolve o Projeto. Só no primeiro ano, em 2010, foram 280 
inscritos para 80 vagas. Hoje, já passaram pelo Projeto cerca 
de 300 jovens e 80 deles continuam atuando como voluntários, 

para contribuir na formação dos soldados, como são chamados 
os que entram para o curso de preparação ética e disciplinar. 
	 Segundo o coordenador, o Jovens de Atitude é inovador 
porque prega, nesses tempos que os jovens vivem muito sem 
regras, o resgate da disciplina e do respeito aos mais velhos e 
às autoridades, a responsabilidade e a educação. Para alcançar 
as melhores pontuações e ficar nos lugares mais destacados 
entre os formandos – as turmas se formam a cada ano –, as 
notas conquistadas nas escolas contam ponto. 
	 O capitão João Roberto Mariani ressaltou o empenho da 
sua equipe para o desenvolvimento do trabalho. “Somos todos 
voluntários e fazemos isso tudo pelo prazer de ver esses jovens 
no caminho certo.”

Capitão Mariani e Juliana Altoé pregam a disciplina como forma de 
desenvolvimento escolar e social dos jovens de Castelo 
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Destaque 
Inovação na Gestão Legislativa

Projeto Reconhecido

Deputado Jovem 

Organização Responsável

Assembleia Legislativa do Espírito Santo (Ales)

Equipe

Dilmo César Malafaia Castro, Flávia Garcia Alvernaz, 

Hernandes Moreira Bermudes, Jansen Gusmão Salles, Joubert 

Jantorno Filho, Juliana Quintela Miranda, Ledinei Manhone 

Almeida, Mirian Caliman, Patrícia Ferreguete de Meira Rangel, 

Paula de Miranda Portella, Rafael Silveira Morellato, Rahulla 

Del Fiume Sarcinelli, Renata Baptista Gorayeb Vargas, Rivelino 

Lourenço dos Santos e Tiago Pagio dos Reis

Para formar cidadãos

inovação na gestão legislativa

O projeto Deputado Jovem amplia a cidadania com incentivo à formação política

Menção
Especial

	 É possível fazer com que os jovens se interessem pela 
política? Que tipo de benefício essa aproximação pode gerar para 
os estudantes e a sociedade? Foi respondendo a perguntas como 
essas que uma equipe de técnicos da Assembleia Legislativa do 
Espírito Santo (Ales) concebeu o projeto Deputado Jovem, que 
funciona, ao mesmo tempo, como uma ferramenta de formação 
política e de ampliação da cidadania.
	 O Deputado Jovem nasceu em 2004 para aprofundar a 
relação entre o público estudantil juvenil e a Casa de Leis, iniciada 
há dez anos com o projeto Escolas na Assembleia, por meio 
do qual alunos visitam a Ales para conhecer seu funcionamento 
básico, como explica Renata Gorayeb, que liderou uma equipe 
de técnicos responsável pelos dois projetos. A diferença é que 
a iniciativa mais recente permite que eles vivenciem todo o 
processo que envolve a chegada de um deputado ao Legislativo 
– da formação de um partido e da sua eleição até a elaboração 
de um projeto de lei com todos os pré-requisitos legais. 
	 Ao longo dos seus oito anos de existência, o Projeto já en-
volveu mais de 500 estudantes de dezenas de escolas de ensino 
médio das redes públicas e privadas. Anualmente, cinco escolas 
de diversas regiões do Estado participam. “Nosso interesse é 
que eles participem e melhorem o seu voto, desenvolvam um 

espírito crítico, analisem os candidatos nas futuras eleições, 
ampliando sua consciência política e evitando práticas como 
troca de favores”, explica Renata.
	 Para participar, os estudantes disputam com os colegas, 
de forma democrática, a preferência dos “eleitores” das escolas 
em que estudam. Os vitoriosos ganham o direito de representar 
os demais, preparando um projeto de lei de interesse da comu-
nidade. Mas, antes disso, eles têm de definir suas propostas e 
debatê-las por meio de um partido, criado especialmente para 
esse fim. Em cada unidade de ensino são eleitos seis deputados 
e seus respectivos suplentes, que visitam a Assembleia cerca 
de quatro vezes no período de três meses, tempo médio em que 
cada uma das escolas participa do Projeto. Os representantes 
de cada escola elaboram um projeto de lei para ser debatido e 
votado em uma sessão ordinária simulada da Assembleia Jovem. 
	 Para participar, as escolas conhecem o funcionamento 
do Poder Legislativo, por meio do Escolas na Ales, fazendo 
uma visita orientada. A partir desse contato, as escolas estão 
automaticamente cadastradas e podem se inscrever. Um sorteio 
público define a lista das escolas contempladas.

A equipe que trabalha para dar mais consciência política aos jovens
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Rosemery e a equipe comemoram os resultados do Projeto

Destaque 
GESTÃO DA SAÚDE E 
PROMOÇÃO DA VIDA 
HUMANA

Projeto Reconhecido

Programa Mais Vida

Organização Responsável

Secretaria de Estado da Saúde (Sesa)

Equipe

Geraldo Queiroz Correa, João de Siqueira Neto, Maria Gorette 

Casagrande dos Santos, Pedro Henrrique Couto Leite, 

Rosemery Guêis Nunes Erlacher e Thiago Zacharias Ribeiro 

dos Santos

Transplantes 
mais rápidos

Gestão da saúde e promoção da vida humana

Projeto da Sesa amplia em 80% 
o número de cirurgias para 
transplantes de órgãos

Menção
Especial

	 Em 2009, o Espírito Santo tinha uma fila de 350 pessoas 
à espera de um transplante de córnea. Hoje, ela está zerada. O 
Estado chega a enviar para outras unidades da Federação cór-
neas captadas por aqui. Tudo isso depois que entrou em cena o 
programa Mais Vida, da Secretaria de Estado da Saúde (Sesa), 
com o objetivo de identificar potenciais doadores e construir 
uma rede que permita a sua captação em tempo hábil. 
	 A partir da implantação do Mais Vida, o número de trans-
plantes aumentou muito. Foram 261 no primeiro ano, 206 em 
2010, 416 em 2011 e 464 em 2012. “Em 2009, publicamos 
uma portaria que autorizava a Sesa a conceder um incentivo 
financeiro aos hospitais dispostos a constituir uma comissão 
de procura de potenciais doadores. Na época, contávamos com 
35 unidades hospitalares notificadoras e poucas tinham como 
prática a notificação de óbitos aos bancos de órgãos e à Central 
de Notificação, Capacitação e Distribuição de Órgãos do Espírito 
Santo (CNCDO-ES)”, conta a enfermeira Rosemery Guêis Nunes 
Erlacher, coordenadora da Central de Captação de Órgãos da 
Sesa e também responsável pela equipe do Mais Vida.
	 O primeiro resultado obtido pelo Projeto foi a montagem de 
um segundo “banco de olhos”, com incentivo financeiro da Sesa, 
pelo Hospital Evangélico de Vila Velha, que começou a trabalhar 
na captação a partir do final de 2010. Em setembro de 2011, a 
fila de transplante de córneas estava zerada. No ritmo anterior ao 
Mais Vida, acabar com a fila de transplantes de córnea levaria 
uns cinco anos.
	 A principal estratégia é a liberação de um incentivo financei-
ro para uma rede de hospitais que deem condições de trabalho 
às comissões responsáveis pela identificação de doadores. Os 
hospitais recebem recursos para compra de equipamentos, 
treinamentos e estrutura das equipes. 

	 Atualmente, oito hospitais recebem repasse financeiro. Na 
visão da coordenadora do Mais Vida, esse dado indica que o 
programa foi além de suas fronteiras, multiplicando suas práticas 
por praticamente toda a rede hospitalar capixaba. 
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O professor Romão Bissoli e 
a diretora Valquíria decidiram 
discutir o reaproveitamento do 
lixo a partir de obras de arte

Destaque 
PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS

Projeto Reconhecido

Lixo Extraordinário: Uma Releitura  

da Obra de Vik Muniz

Organização Responsável

Escola Municipal Agrícola / Prefeitura Municipal de Afonso Cláudio

Equipe

Anacléria de Fátima Breda Chagas, Romão Bissoli, Solange 

Lourdes Caetano Pego e Valquíria Karla Carnielli Tonoli

A arte que veio do lixo

Práticas sustentáveis

Escola Agrícola cria projeto para recriar obras do artista plástico Vik Muniz

Menção
Especial

	 Quando o professor Romão Bissoli decidiu discutir o re-
aproveitamento do lixo em Afonso Cláudio não esperava que a 
repercussão fosse tão grande. Com o projeto Lixo Extraordinário: 
Uma Releitura da Obra de Vik Muniz, ele ultrapassou os muros 
da Escola Municipal Agrícola, expôs o trabalho desenvolvido em 
praça pública e ganhou adeptos à reciclagem no Município. 
	 As alunas Bárbara Visintin e Enayle Roncete, que cursam a 
8.ª série, comprovam a boa repercussão e a discussão sobre o 
tema em casa. “Agora sabemos que o lixo pode ser transformado”, 
disse Enayle. Era exatamente isso que o professor queria: que 
a população ficasse sensibilizada com o tema e soubesse que 
existem várias possibilidades para o reaproveitamento do lixo.
	 Bissoli, que é artista plástico e professor de Artes, História 
e Geografia, aproveitou o sucesso da novela Passione, exibida 
pela TV Globo em 2010, para produzir as obras com os alunos. 
A abertura da novela foi feita com imagens das obras do artista 
plástico brasileiro, radicado em Nova Iorque, Vik Muniz, inspi-
radas na reciclagem de lixo. Em 2010, o documentário “Lixo 
Extraordinário”, que falou do trabalho do artista brasileiro com 

catadores de lixo de Duque de Caxias, foi premiado nos festivais 
de Sundance, nos Estados Unidos, e de Berlim, na Alemanha. 
	 Para realizar o trabalho, Bissoli desenvolveu painéis, muitos 
deles com traços seus e composição dos alunos, a partir da 
obra de Vik Muniz. “Aproveitei o conteúdo de todas as disciplinas 
que dou. A receptividade dos alunos foi sempre muito boa.”
	 Além da relação estabelecida entre o aluno e a arte e da 
qualidade de alguns trabalhos, o professor ficou orgulhoso com 
a discussão mantida com as famílias dos estudantes. 
	 Antes desse projeto, segundo Bissoli, a visão da comunida-
de era diferente. Embora Afonso Cláudio ainda não tenha coleta 
seletiva, alguns distritos chegaram a implantar um projeto. “No 
ano passado, o nosso Natal foi todo inspirado na reutilização de 
materiais. Fizemos bolas de copos descartáveis, por exemplo, 
e a população pode perceber os benefícios dessa reutilização.”
	 No projeto desenvolvido na Escola, um concurso final define 
os principais trabalhos. No último, duas obras terminaram em 
primeiro lugar: “O Violeiro” e “Dama na Janela”. Participaram 
90 alunos, divididos em grupos de até seis pessoas. 
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Apoio para 
quem precisa

Desenvolvimento Psicossocial

Polícia Montada desenvolve projeto 
que ajuda pessoas com deficiência  
a conviver melhor com os seus 
problemas

Menção
Especial

	 A melhoria da qualidade de vida de jovens como Josimar  
do Amaral, de 21 anos, que chegou ao batalhão com uma 
sequela grave por falta de oxigenação no cérebro e com muita 
dificuldade de locomoção, é o que move a equipe que desenvolve 
o projeto Tocando os Estribos: Terapia Assistida por Equinos, 
da Polícia Montada/Polícia Militar do Espírito Santo (PMES).
	 Após ter recebido alta, o jovem foi convidado para ser o 
primeiro monitor civil do batalhão. “Hoje ele chega, prepara, 
monta e guia o cavalo sozinho. Falta muito pouco para ele ser 
um atleta paralímpico. Ele é, sim, um caso exemplar de sucesso 
da equoterapia”, explica o sargento Alberto Pereira da  Silva, 
coordenador do Projeto. 
	 Casos como esse motivam ainda mais a equipe da Polícia 
Montada, que tem até um lema: “Trabalhar para transformar 
dificuldades em possibilidades”. O projeto de equoterapia é 
desenvolvido em grupo, tendo como público-alvo pessoas de-
ficientes e cidadãos afetados por acidentes ou com depressão, 
com fobias e com diagnósticos de hiperatividade.  

	 Para desenvolver o Projeto, foi preciso reunir possibilidade 
de atendimento local com os recursos disponíveis: cavalos 
e policiais. A equipe, que é multidisciplinar, conta com cinco 
militares e quatro cavalos. Segundo o sargento Alberto Pereira 
da Silva, o programa foi coroado com êxitos e a primeira vitória 
foi justamente conseguir desenvolver o trabalho em grupo, visto 
que a corporação tinha receio de reunir pessoas com diferentes 
patologias em um mesmo grupo.
	 “Com o início do Projeto, percebemos que esse receio 
era infundado. Logo ficou muito explícito para a equipe que a 
motivação de um assistido contagia o outro”, disse o sargento.

Destaque 
DESENVOLVIMENTO PSICOSSOCIAL

Projeto Reconhecido

Tocando os Estribos: Terapia  

Assistida por Equinos

Organização Responsável

Regimento de Polícia Montada / Polícia Militar do Espírito 

Santo (PMES)

Equipe

2.º Sgt. Alberto Pereira da Silva, Cb. PM Cláudia Cristina da 

Victória, Cel. PM Carlos Henrique Pereira França, Ten. Cel. 

PM Márcio Eugênio Sartório, Cb. PM Sandra Maria Ribeiro 

dos Santos Ataíde, Soldado PM Thor Dietrich e Soldado PM 

Vanessa Guijansque

A equoterapia ajuda a melhorar a vida de pacientes com 
limitações físicas e mentais

Uma equipe multidisciplinar
desenvolve o Projeto
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Participação

Sedu recebe pela quarta vez consecutiva a menção Destaque Participação 

Menção
Especial

	 A Secretaria de Estado da Educação (Sedu) não sabe o 
que é ficar fora do quadro de premiação do Inoves desde 2009. 
Por meio de suas escolas ou do núcleo administrativo central, 
a Sedu tem se firmado como uma das instituições que mais 
acumula premiações e que mais apresenta projetos. Em 2012, 
ela comemorou a conquista, pela quarta vez consecutiva, do 
prêmio Destaque Participação.
	 Para o secretário da Educação, Klinger Marcos Barbosa, 
essa nova vitória da Sedu na categoria não é fruto do acaso, mas 
de uma política de estímulo. “Queremos que o maior número 
possível de escolas (542, segundo o Censo Escolar de 2012) 
participe do prêmio. O Inoves é um estímulo à criatividade, a 
novas formas de atuação. A presença das escolas enviando 
projetos é parte da estratégia da Secretaria de melhorar o de-
sempenho da educação capixaba”, explica.
	 Desde 2009, quando venceu pela primeira vez na categoria 
Destaque Participação, a Sedu tem conseguido manter um 
percentual acima dos 13% de todos os projetos postulantes. 
Individualmente, foi a instituição que mais inscreveu projetos 
no Inoves. Foi assim em 2009, quando concorreu com 28 pro-
jetos, dos 202 participantes (13%); em 2010, contribuiu com 
um percentual ainda maior: 16% das inscrições totais. No ano 

Klinger elogia a 
capacidade das 
escolas de inovar

Educação reconhecida 

Destaque 
Participação

Organização

Secretaria de Estado da Educação (Sedu) 

Destaque para a EEEF Elizeu Lofêgo, de  

Cachoeiro de Itapemirim

seguinte, 31, dos 228 inscritos (13%), saíram da rede estadual 
de ensino e, agora, em 2012, a Secretaria da Educação entrou 
com  36 projetos, dos 234 apresentados. E dez deles chegaram 
a disputar a etapa semifinal do Inoves. A Sedu acabou levando 
o prêmio máximo na categoria Valorização do Servidor, com o 
projeto Bônus Desempenho. 
	 “Escolas geram muitos projetos atraentes e interessantes. 
Alguns são muito regionalizados, mas muitos rompem essa 
barreira e acabam ganhando uma visibilidade e se transformando 
em exemplo para outras escolas e salas de aula ou mesmo con-
tribuindo para outros setores da administração pública, trazendo 
melhorias nos serviços prestados à população”, explica Klinger 
Barbosa.
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Quatro vezes Vitória
Município foi, pela quarta vez consecutiva, o que mais inscreveu projetos no Inoves

participação municipal Menção
Especial

Destaque 
Participação MUNICIPAL

	 Servidores extremamente dedicados e competentes, 
aliados à liberdade e ao estímulo dados por sua administração, 
são, para o ex-prefeito João Coser, os motivos que levaram a 
Prefeitura Municipal de Vitória (PMV) a receber  pela quarta vez 
consecutiva a menção destaque Participação Municipal.
	 Coser destaca ainda que, em 2008, a PMV ganhou o 
prêmio pelo projeto Nota Fiscal Eletrônica, inscrito na categoria 
Transações Digitais para a Sociedade, fato que  estimulou ainda 
mais a Subsecretaria de Tecnologia da Informação a desenvolver 
e inscrever mais projetos.
	 “Passamos a acreditar na possibilidade de sermos pre-
miados novamente, visto que temos belíssimos projetos, com 
capacidade real de concorrer ao Prêmio”, afirmou Coser.
	 Segundo o ex-prefeito, o fato de o município ter se des-
tacado nas últimas edições do Inoves motiva os servidores a 
desenvolver e a inscrever mais projetos a cada ano.
	 João Coser acredita que a Prefeitura de Vitória tem exce-
lentes projetos inscritos em diversas áreas da administração 
pública. “O que falta, muitas vezes, é uma divulgação do que 
os servidores fazem. O Inoves é uma grande porta para que os 

serviços oferecidos pela PMV sejam reconhecidos, bem como 
a qualidade de seus servidores.” 
	 O destaque no Índice Brasil de Cidades Digitais – Vitória 
ficou na quarta posição, segundo matéria publicada na revista 
Wireless Mundi, edição de junho de 2012 – e a menção que a 
PMV recebeu do Inoves refletem a melhoria na qualidade dos 
serviços que são prestados para a população e a qualificação 
dos servidores do Município. 
	 O mais importante e o que mais orgulha os servidores da 
PMV, de acordo com Coser, é saber que a população é a maior 
beneficiada pelos projetos por eles desenvolvidos.

Organização

Prefeitura Municipal de Vitória (PMV) 

Destaque para a Secretaria Municipal  

de Fazenda - Semfa

Para Coser, o destaque nas 
últimas edições do Inoves motiva 
os servidores a desenvolver e a 
inscrever mais projetos
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Praia para 
todos

Inovação na gestão municipal

Projeto garante que deficiente 
físico tenha mais acesso ao lazer

Menção
Especial

	 A felicidade, como a do cadeirante Geraldo Ricardo dos 
Santos, de 40 anos, ao entrar no mar, é o melhor resultado 
do projeto Praia Legal. Ele descreve o resultado do trabalho 
desenvolvido pela Secretaria de Defesa Social de Vila Velha 
como qualidade de vida, liberdade e acessibilidade para todos 
os cidadãos. “Aqui estamos sempre rindo, brincando. É bom 
demais. Eu só não venho se estiver chovendo”, dispara Santos. 
O Praia Legal é um projeto que tem como foco proporcionar 
acessibilidade à praia para pessoas com mobilidade reduzida. 
	 Ledir Porto, ex-secretário de Defesa Social de Vila Velha 
e então coordenador do Projeto, explicou que o Praia Legal foi 
inspirado em uma experiência mostrada por um programa de TV, 
no qual um cadeirante tomava banho de mar assistido por membros 
de uma Organização Não Governamental (ONG) carioca.
	 “Nós observamos essa experiência mostrada na TV e a 
adaptamos para nossa realidade. E fomos além, já que trouxe-
mos para o Poder Público local a iniciativa de desenvolver um 

Destaque 
Inovação na Gestão Municipal
Região Metropolitana

Projeto Reconhecido

Praia Legal

Organização Responsável

Prefeitura Municipal de Vila Velha

Equipe

Denice Silva Gonçalves, Karideny Nardi Modenesi, Ledir da 

Silva Porto, Robson Rangel Gonçalves e Rodrigo Dias Ribeiro
A equipe do Praia Legal criou o Projeto a partir da experiência  
mostrada por um programa de TV

projeto com um cunho social tão especial”, afirmou Porto.
	 O Projeto, que atende a cerca de 40 pessoas por dia no 
verão, funciona na Praia da Costa, no trecho conhecido como 
Curva da Sereia, das 8h às 17 horas. 
	 No local há vagas exclusivas para deficientes, cadeiras 
anfíbio, esteira, rampa de acesso e deck de madeira plástica. 
Os usuários contam também com profissionais treinados para 
praticar atividades físicas com deficientes.
	 O Projeto é aberto a qualquer cidadão com mobilidade 
reduzida. Basta ir ao local, usufruir do banho de mar assistido 
e participar de um jogo de vôlei sentado ou de uma partida de  
frescobol, dama  ou gamão. Diversão garantida!
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Inovação na gestão municipal

Prefeitura de Colatina desenvolve 
projeto de xadrez adaptado para a 
inclusão de pessoas cegas

Menção
Especial

	 Uma visita a um projeto desenvolvido em uma escola pú-
blica de Colatina, que deixava de lado os alunos cegos durante 
as atividades que envolviam jogos de tabuleiro, incomodou Maria 
do Socorro Santa Reinoso, profissional da área de saúde. 
	 A menina Matyule Casolo, aluna da escola e cega, recla-
mou da discriminação, acabou despertando o interesse e fez 
com que Maria do Socorro resolvesse adaptar o tabuleiro de 
xadrez para os cegos. Nascia o projeto Xadrez Adaptado: “Mãos 
que Enxergam”, que hoje conta com cerca de 30 pessoas be-
neficiadas, entre cegos e deficientes visuais. 
	 Os resultados, além da inclusão dos cegos, já podem ser 
sentidos nas competições. Matyule, por exemplo, com apenas 
14 anos, que joga xadrez há cinco, foi terceira colocada no cam-
peonato municipal de Colatina, competindo com jogadores que 
enxergam. Foi considerada a jogadora revelação do campeonato 
estadual. Outras duas jogadoras que participam do projeto, 
Priscila Vitória e Thaynara Rodrigues de Freitas, ficaram em 
segundo e terceiro lugar, respectivamente, na Copa Brasil Sub 
20, competição apenas para jogadores cegos.

Destaque 
Inovação na Gestão Municipal
Centro Norte

Projeto Reconhecido

Xadrez Adaptado: “Mãos que Enxergam”

Organização Responsável

Prefeitura Municipal de Colatina

Equipe

Dwane Cecília Damas Fazôlo, Eliana Tineli Zanetti, José Ferreira 

Filho, Maria Alice Galon, Maria do Socorro Santana Reinoso, 

Maria Júlia Rosa Chaves Deptulski, Pedro Jerônimo Panciere 

e Renato Alves Pereira

Mãos poderosas

	 Maria do Socorro disse que não conhece iniciativa parecida 
no Espírito Santo e que o Projeto tem uma grande visibilidade. 
Além de receber a menção do Prêmio Inoves, foi terceiro 
colocado no Prêmio Reconhecer Vale, que rendeu R$ 15 mil 
de premiação, aplicados na compra de ar condicionado e de 
mobiliário para o local onde funciona o Mãos que Enxergam. 
	 “Os deficientes podem fazer tudo que os videntes fazem”, 
destaca a enxadrista Maryule. Também cega, Alexandra Pá res-
salta a satisfação de participar do Projeto e o colega Renato Alves 
Pereira diz que o xadrez ajuda no desenvolvimento das pessoas, 
facilitando o aprendizado, especialmente o de Matemática.

A equipe e os jogadores cegos do projeto Xadrez Adaptado

Matyule: 3.º lugar no campeonato municipal disputado com videntes
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Inovação na gestão municipal

Alunos ajudam a disseminar uma nova 
cultura de valorização dos impostos

Menção
Especial

	 Os meninos e as meninas em idade escolar de Pinheiros 
são os multiplicadores do Programa Municipal de Educação Tri-
butária (Promet), desenvolvido pela Prefeitura. Por meio de aulas, 
palestras e uma série de atividades lúdicas, como gincanas e 
álbuns de figurinhas, o Poder Público tem conseguido sensibilizar 
os alunos, que acabam levando para casa a mensagem sobre a 
importância da exigência da nota fiscal e como esses recursos 
são aplicados em prol da população.
	 Segundo o coordenador do Promet, Ailton Balbino de 
Souza, os resultados são muito expressivos. No primeiro ano, 
em 2010, o Projeto conseguiu contabilizar 13 milhões de cupons 
fiscais; R$ 500 mil a mais em arrecadação. Em 2011, com a im-
plantação do álbum de figurinhas que contava a história das obras 
desenvolvidas na Cidade, esse número chegou aos 30 milhões 
de cupons, correspondendo a R$ 1,5 milhão a mais de receita. 
	 “Nossa meta, para 2011, era de 18 milhões de cupons,  
superada em muito. Conseguimos, com esse dinheiro a mais, 
reformar quase todas as escolas do Município”, disse Balbino. 
O Projeto é desenvolvido em todas as escolas do Município, 
públicas e privadas, atingindo um contingente de 5,6 mil alunos. 
Isso significa que cerca de um quarto da população de Pinheiros 
é multiplicadora do Promet. 
	 Os resultados são ainda mais expressivos porque a arreca-
dação do município aumentou em todos os seguimentos – IPTU, 
IPVA, ISS e ICMS. Com o Projeto, a equipe do Promet tem con-
seguido, também, incrementar os resultados do comércio local, 
conscientizando a população sobre o retorno que as compras 
na Cidade pode trazer em impostos. “Não há como correr dos 
impostos, mas podemos, entendendo para o que eles servem, 
exigir a melhor aplicação desses recursos para sociedade com 
serviços públicos de melhor qualidade”, ressalta Balbino. 
	 A supervisora do Centro Educacional da Cooperativa Edu-
cacional de Pinheiros, Alania Amorim Silva Santos, vencedora 
da última gincana promovida pelo Promet, disse que os alunos 

Destaque 
Inovação na Gestão Municipal
Região Norte

Projeto Reconhecido

Promet – Programa Municipal  

de Educação Tributária

Organização Responsável

Prefeitura Municipal de Pinheiros

Equipe

Ailton Balbino de Souza, Ivanilda Ornelas Covre e Maria da 

Soledária de Jesus

Multiplicadores de 
arrecadação

se envolvem muito com a proposta da Prefeitura. “Eles querem 
contribuir com a sociedade.”
	 O Programa Municipal de Educação Tributária foi consti-
tuído por uma lei municipal, de iniciativa do Executivo. Souza 
explica que Pinheiros precisava se preparar para a possibilidade 
de redução de receita, gerada pela crise financeira de 2008 a 
2009. Por isso, ele e sua equipe trabalharam na formulação de 
um projeto de lei que se transformou no Promet.

A equipe do Promet chegou a alcançar 30 milhões de notas fiscais
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Sucesso para o produtor

Inovação na gestão municipal

Projeto da Prefeitura de Brejetuba melhora a vida de pequenos produtores rurais 

Menção
Especial

	 Os tempos de sopas ralas na mesa, de casas desapare-
lhadas, de propriedades rurais sem cor ficaram para trás em 
Brejetuba, a cidade do café arábica mais badalado do Espírito 
Santo. O produtor rural e presidente da Associação de Produ-
tores da Serra da Chibata, Otávio Cabral Dias, é testemunha 
dos tempos ruins e da volta por cima que deram os pequenos 
produtores beneficiados pelo projeto Pequenos Produtores, 
Grandes Sucessos, desenvolvido pela Secretaria Municipal de 
Agricultura e Meio Ambiente. 
	 “Meu pai morreu com 76 anos. Não conseguiu comprar 
quase nada, apenas um fusca velho. Deixou a terra, que foi divi-
dida pelos nove filhos. Agora, tudo mudou demais da conta. Já 
comprei um caminhão, um carro zero,” disse José Luiz Cabral, 
irmão de Otávio e um dos membros da entidade. 
	 O coordenador, o engenheiro agrônomo Rodrigo de Souza 
Cabral, explica que o Projeto, que existe desde 2001, foi a forma 
encontrada pela Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente para 
conter o êxodo rural e melhorar a vida do pequeno agricultor. 
“Surgiu a ideia de montar unidades de beneficiamento do café 
arábica, por via úmida e seca”, disse Cabral, à frente da iniciativa 
desde 2009.
	 Para dar forma ao Projeto, a Prefeitura adquiriu os equi-
pamentos para despolpamento e descascamento do café e os 
instalou em 13 unidades, que ficam sob a supervisão de 13 
entidades de pequenos produtores. Uma pessoa de cada asso-

ciação é treinada para operar o maquinário. A parceria com o 
Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão 
Rural (Incaper) e o trabalho dos técnicos da Secretaria garante 
o apoio técnico para os produtores. O investimento por unidade 
chega a R$ 90 mil. Das cerca de 1,2 mil propriedades rurais 
do Município, o coordenador estima que cerca de 700 sejam 
atendidas pelo Pequenos Produtores, Grandes Sucessos. 
	 O projeto que beneficia os pequenos produtores acaba 
trazendo resultados positivos para toda a economia local. “Sem 
ele, Brejetuba jamais seria um dos maiores produtores de cafés 
especiais do País” disse Cabral. Os cafés especiais representam 
uma receita aproximadamente 40% superior à proporcionada 
pelo café arábica normal. Da produção de 400 mil sacas de 
café do Município, cerca de 50% já são especiais. 
	 Cabral acredita que a inovação do projeto que coorde-
na pode ser atestada pelos bons resultados alcançados. “A 
tecnologia que introduzimos aumentou a qualidade do café e 
a receita do produtor, e beneficiou toda uma cadeia produtiva 
no Município.” De 2007 para 2011, a receita com o café em 
Brejetuba saltou de R$ 81 milhões para R$ 120 milhões.  Em 
sacas de café especial, saltou de 60 mil, em 2004, para 200 
mil sacas, em 2011. 

Destaque 
Inovação na Gestão Municipal
Região Serrana

Projeto Reconhecido

Pequenos produtores, grandes sucessos

Organização Responsável

Prefeitura Municipal de Brejetuba

Equipe

Alessandro Fonseca Martinuzzo, Clarinda Morgan, Dionizio 

Dutra de Paula, Edmar Silva, Edmilson Antonio Cardoso, Gsiel 

Rodrigues da Silva, Jamaica Maria da Silva, Jaqueline Págio, 

José Orli Págio, José Renato da Silva, Luiz Alberto Zavarize, 

Maria Aparecida Heringer, Rodrigo de Souza Cabral e Sidnei 

Cabral de Souza

Cabral e Gsiel mostram os 
resultados do projeto
desenvolvido em Brejetuba
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Prefeitura de Guaçuí garante a 
recuperação da Santa Casa com projeto 
que uniu esforços do Poder Público e 
da iniciativa privada

	 A equipe da servidora Cláudia Tristão de Oliveira Machado 
suou a camisa e deu mais vida à Santa Casa de Misericórdia de 
Guaçuí. Atuando desde 2010, os quatro componentes da equipe 
conseguiram fazer com que a unidade, ameaçada por problemas 
financeiros, voltasse a atender com vigor a população local e a 
dos municípios próximos. 
	 O projeto Parceria Saudável: Unindo Forças em Prol do 
Cidadão, uma parceira público-privado, desenvolvido pela Pre-
feitura de Guaçuí e a Santa Casa, com participação de vários 
outros atores, restabeleceu o equilíbrio financeiro do Hospital, 
garantindo-lhe a abertura de novas unidades de atendimento, 
e aliviou a população do Município, que corria o risco de ter de 
recorrer a hospitais de outras cidades. 
	 Cláudia Tristão, que destaca o esforço da sua equipe e a 
disposição das autoridades municipais para enfrentar o proble-
ma, explica que a proposta de trabalho era garantir uma gestão 
organizada, capaz de melhorar a qualidade do atendimento ao 
cidadão. 
	 “A Santa Casa estava praticamente fechada. Não tinha 
roupa de cama. A cozinha não funcionava. Em dois anos de 
trabalho, conseguimos construir uma UTI, novas enfermarias 
e unidades de pediatria, adquirir equipamentos, recuperar os 
setores, comprar roupa de cama e fazer a cozinha funcionar 
novamente...”
	 A inovação do Projeto, na visão da coordenadora, é a 
capacidade de recuperar um hospital a partir de uma parceria 
entre o setor público e a iniciativa privada. 
	 Uma das grandes conquistas durante os dois anos do 
Projeto, segundo Cláudia, foi a volta da contratualização pelo 
Governo do Estado, que garantiu recursos que ajudaram a 
equilibrar as contas do Hospital, que estava cheio de dívidas. Ela 

Destaque 
Inovação na Gestão Municipal
Região Sul

Projeto Reconhecido

Parceria Saudável: Unindo Forças  

em Prol do Cidadão

Organização Responsável

Prefeitura Municipal de Guaçuí

Equipe

Cláudia Tristão de Oliveira Machado, Daniela da Rocha 

Almança, Grezielle Mapeli Couzzi Guilhon Lopes e Zigiane 

Ferreira Spala

Parceria 
pela saúde

Inovação na gestão municipal Menção
Especial

A nova Unidade de 
Terapia Intensiva é 
uma conquista da 

equipe do Parceria 
Saudável

destacou também a recuperação da confiança da população na 
unidade e a colaboração da sociedade para o desenvolvimento 
do trabalho. “Eu e a minha equipe trabalhamos com amor para 
garantir o melhor atendimento para a população. Chegamos a 
comprar comida com a nossa garantia pessoal.”
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Talento e atitude 

atitudes empreendedoras

Josidéia participa de projetos sobre as drogas e os seus efeitos

Menção
Especial

	 Na véspera de completar 21 anos de serviço público, 
a perita bioquímica toxicologista Josidéia Barreto Mendonça 
comemora o reconhecimento recebido com a Menção Destaque 
Atitudes Empreendedoras do Prêmio Inoves. “O Inoves é uma 
grande oportunidade de o servidor mostrar a sua capacidade. 
Agradeço a atual gestão da Polícia Civil pelo incentivo e acredito 
que a Polícia Técnico-Científica passe, atualmente, por uma 
política de modernização e desenvolvimento, com projetos 
inovadores de melhorias no atendimento à sociedade.”
	 O reconhecimento é fruto do exaustivo e prazeroso trabalho 
desenvolvido pela perita. Ela está envolvida em vários projetos 
inovadores, entre os quais destaca o Forensis - Gerenciamento 
de dados da Toxicologia Forense, do qual é coordenadora, 

Destaque “Ricardo de Oliveira”
Atitudes Empreendedoras 

Josidéia Barreto Mendonça

Organização 

Polícia Civil do Estado do  

Espírito Santo – PCES

e uma pesquisa realizada em conjunto com profissionais da 
Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes) sobre o crack.
	 O Forensis proporcionou uma redução de custos e mais 
agilidade na confecção e na emissão de laudos, com serviço 
de excelência à população capixaba. O projeto, implantado 
no Laboratório de Toxicologia do Departamento Médico Legal 
(DML), armazena todas as informações sobre exames solicita-
dos no setor e possibilita que seja realizado um levantamento 
dos resultados do uso de substâncias tóxicas em vítimas dos 
diversos casos de violência no Espírito Santo.
	 A pesquisa sobre o crack, em parceria com o Laboratório 
de Neuropsicofarmacologia da Ufes, se destina a avaliar desde 
a neurobioquímica da dependência até o contexto social do uso 
dessa droga, com estudos como o envolvimento do crack nas 
mortes por homicídio. 
	 “Já desenvolvemos, nos últimos anos, projetos no nosso 
laboratório, com recursos do Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Espírito Santo (Fapes), que possibilitaram, 
por exemplo, o desenvolvimento de uma nova metodologia 
para elucidar casos de violência sexual e de uma pesquisa que 
estuda a participação do uso de drogas ilícitas como causa de 
acidentes fatais de trânsito”, disse Josidéia. 
	 Para ela, o mais importante na carreira é servir com ética, 
respeito e sempre buscando o aperfeiçoamento. Josidéia con-
cluiu doutorado na Ufes, em 2007, com uma pesquisa na área 
de psicofarmacologia. 

Para Josidéia, o reconhecimento do Inoves é uma grande chance de 
o servidor mostrar a sua capacidade 
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Demolidora de obstáculos

atitudes empreendedoras

Schirley encara os desafios do trabalho como uma motivação a mais 
para servir melhor à sociedade

Menção
Especial

Destaque “Ricardo de Oliveira”
Atitudes Empreendedoras 

Schirley Aparecida Costalonga

Organização

Instituto Estadual de Meio Ambiente  

e Recursos Hídricos – Iema

	 Para a servidora do Instituto Estadual de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos (Iema), Schirley Aparecida 
Costalonga, as dificuldades encontradas no seu dia a dia 
não são entraves para o desenvolvimento de um bom 
trabalho. “Encaro como desafios a serem superados.”
	 Schirley , que ganhou a Menção Atitude Empreende-
dora, do Prêmio Inoves, lembra que, na verdade, a rotina 
diária do servidor público é pautada por esses desafios. 
“Temos sempre muitos problemas, entre os quais destaco 
a burocracia como um dos mais desestimulantes e que 
vem recebendo bastante atenção para que a gente consiga 
dinamizar a prestação de serviços.”
	 A bióloga relata que ela mesma, por muitas ve-
zes, enfrentou esse tipo de dificuldades, o que torna o 
resultado do trabalho mais surpreendente e gratificante. 
Schirley é coordenadora da Comissão de Recuperação 
de Ecossistemas do Iema e responsável pelo Programa 
Extensão Ambiental. 
	 “Um só proprietário que conseguimos ajudar já é 
muito importante. Eu tenho a plena ciência de que dá 
para obter bons resultados, desburocratizando o serviço e 
promovendo a constante inovação”, ressaltou a servidora 
do Iema.
	 Acostumada a enfrentar obstáculos, Schirley tem 
que encarar outra grande dificuldade: ir a campo. Como é 
cadeirante, ela não conta com muitos veículos adaptadas 
para deficientes, especialmente as caminhonetes, que são 
os mais utilizados no acesso às propriedades rurais. “Isso 
dificulta muito a minha participação nas vistorias e fico, 
sim, limitada para ver de perto os frutos do trabalho da 
nossa equipe.”
	 Feliz com o destaque que recebeu do Inoves, a 
servidora afirmou que todos no Iema estão muito entu-
siasmados e já pensando nos próximos ciclos. “Há muitos 
outros projetos com potencial para concorrer ao Inoves no 
Iema. Espero que esse seja o primeiro de muitos prêmios 
para a minha instituição”, salientou Schirley. 

O trabalho de Schirley auxilia os proprietários rurais a recuperar 
suas áreas de Preservação Permanente
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SEMIFINALISTAS

Os muitos talentos do 
serviço público
São muitos os projetos e as equipes que participaram do Prêmio Inoves. 
Abaixo, a relação dos 143 trabalhos de expressivo potencial inovador que se 
destacaram nesta edição. 

A Redução da Violência em São Pedro 
Polícia Militar do Espírito Santo - PMES 
/ Secretaria de Segurança Pública e 
Defesa Social - Sesp

Ação Integrada pela Cidadania 
Secretaria de Segurança Pública e 
Defesa Social - Sesp

Adote uma Nascente 
Prefeitura Municipal de Afonso Cláudio

Agricultura para a Vida 
Escola Municipal Agrícola - EMA / 
Prefeitura de Afonso Cláudio

Alvará Webfácil 
Prefeitura Municipal de Cariacica

Aprendendo Logística
Secretaria de Estado da Educação - 
Sedu

Arquivo Inteligente 
EMEF Amenophis de Assis - Prefeitura 
Municipal de Cariacica

Assessoria Jurídica nas Unidades 
Prisionais 
Secretaria de Estado da Justiça - Sejus

Assistência a Pessoa Ostomizada no 
Espírito Santo 
Centro Regional de Especialidades de 
Vitória - CRE-ME /  Secretaria de Estado 
da Saúde - Sesa

Atenção Psicossocial do Servidor 
Penitenciário
Unidade Central de Atenção Psicossocial 
dos Servidores Penitenciários - 
Secretaria de Estado da Justiça - Sejus
Atendimento Banestes nas  
Mídias Sociais 
Banco do Estado do Espírito Santo - 
Banestes

Bandes de Portas Abertas
Banco de Desenvolvimento do Espírito 
Santo - Bandes

BDGIS – Banco de Dados 
Georreferenciado de Vitória 
Prefeitura Municipal de Vitória

Biblioteca Itinerante nas Comunidades 
Pomeranas de Santa Maria de Jetibá/
ES
Prefeitura Municipal de Santa Maria de 
Jetibá

Boas Práticas no Tratamento de Água 
Companhia Espírito Santense de 
Saneamento - Cesan

Bolsa Técnica 
Secretaria de Estado da Educação - 
SEDU

Bônus Desempenho 
Secretaria de Estado da Educação - 
Sedu

Business Case no Setor Público - 
Reflorestar 
Instituto Estadual de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos - Iema

Capacitação dos Servidores Públicos 
Centro de Atendimento Psiquiátrico Dr 
Aristides Alexandre Campos - Secretaria 
de Estado da Saúde - Sesa

Capacitar Para Inovar 
Prefeitura Municipal de Colatina

CEMAS - Estratégia Inovadora na 
Gestão em Saúde 
Prefeitura Municipal de Vila Velha

Central de Compras 
Secretaria de Estado de Gestão e 
Recursos Humanos - Seger

Centro de Inclusão Digital e Social 
Prefeitura Municipal de São Domingos 
do Norte

Cirurgias de Escoliose 
Hospital Estadual Infantil Nossa Senhora 
da Glória (HEINSG) / Secretaria de 
Estado da Saúde - Sesa

Coleta Seletiva de Resíduos Sólidos de 
Colatina/ES 
Prefeitura Municipal de Colatina

Comunidade Educadora de Inclusão 
Digital e Social 
Umef - Alger Ribeiro Bossoli / Prefeitura 
Municipal de Vila Velha

Conexão Comunitária: Um Diálogo Pró-
Saneamento 
Companhia Espírito Santense de 
Saneamento - Cesan
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Consulta de Atividades 
Econômicas(CNAE) via WEB
Companhia de Tecnologia da Informação 
de Cachoeiro de Itapemirim - Dataci

Consulta Online ao Plano Diretor 
Urbano 
Prefeitura Municipal de Vitória

Conversando com as Meninas 
Prefeitura Municipal da Serra

Cooperativismo e Extensão Rural 
Valorizando Vidas 
Instituto Capixaba de Pesquisa, 
Assistência Técnica e Extensão Rural - 
Incaper

Crack - Apague esta ideia! 
Promotoria de Justiça Cumulativa de 
Itarana / Ministério Público do Estado do 
Espírito Santo - MPES

Cuidando da Escola 
EEEFM Monsenhor Elias Tomasi / 
Secretaria de Estado da Educação - 
Sedu

Cultural “Os Colibris - Vozes e Cordas” 
Prefeitura Municipal de Santa Teresa

Democratizar o Conhecimento: As 
Vantagens de se estar Conectado 
Prefeitura Municipal da Serra

Deputado Jovem 
Assembleia Legislativa do Estado do 
Espírito Santo - Ales

Desburocratização da Informação 
Socioeducativa 
Instituto de Antendimento Socioeducativo 
do Espírito Santo - Iases

Documentos Fiscais Online 
Prefeitura Municipal de Vitória

... E Minha Mãe Terá Sabor de Leite 
Polícia Militar do Espírito Santo - PMES

Educando para Cidadania 
EEEFM Bananal / Secretaria de Estado da 
Educação - Sedu

Escola: uma por todas e todas por uma 
Emeif Córrego do Cedro / Prefeitura 
Municipal de Brejetuba

Escolas na Assembleia Legislativa
Assembleia Legislativa do Estado do 
Espírito Santo - Ales

Escritório de Gestão de Projetos 
Prioritários 
Prefeitura Municipal de Cachoeiro de 
Itapemirim

Esporte na Escola – Jogos na Rede 
Secretaria de Estado da Educação - 
Sedu

Estação de Tratamento de Água 
Comunitária 
Agência Municipal de Regulação 
dos Serviços Públicos Delegados de 
Cachoeiro de Itapemirim - Agersa / 
Prefeitura Municipal de Cachoeiro de 
Itapemirim

Estruturação de Centros de Aplicação 
de Palivizumabe 
Secretaria de Estado da Saúde - Sesa

Estudo para o Atlas Biomassa do 
Espírito Santo 
Agência de Serviços Públicos de Energia 
do Estado do Espírito Santo - Aspe

Evolução do Portal da Transparência do 
Estado do Espírito Santo 
Secretaria de Estado de Controle e 
Transparência - Secont

Exames e Cidadania 
Prefeitura Municipal de Anchieta

Expedição Científica da Bacia do Rio 
Guandu 
Prefeitura Municipal de Afonso Cláudio

Feira Científico - Cultural 
Prefeitura Municipal de Santa Maria de 
Jetibá

Filtrar de Cachoeiro de Itapemirim 
Agência Municipal de Regulação 
dos Serviços Públicos Delegados de 
Cachoeiro de Itapemirim - Agersa / 
Prefeitura Municipal de Cachoeiro de 
Itapemirim

Finanças + Fácil 
Prefeitura Municipal de Cariacica

Fisioterapia: Nossas Mãos em sua Vida 
Unidade de Saúde Prisional e 
Penitenciária semiaberta de Vila Velha / 
Secretaria de Estado da Justiça - Sejus

Follow-Up dos Recém-Nascidos de Alto 
Risco do HIMABA 
Hospital Infantil e Maternidade Doutor 
Alzir Bernadino Alves / Secretaria de 
Estado da Saúde - Sesa

Forças no Esporte 
Prefeitura Municipal de Vila Velha

Forensis: Gerenciamento de Dados da 
Toxicologia Forense 
Polícia Civil do Estado do Espírito Santo 
- PCES

Gás Legal 
Polícia Civil do Estado do Espírito Santo 
- PCES

Gerenciamento da Manutenção da 
Frota da CESAN 
Companhia Espírito Santense de 
Saneamento - Cesan

Gestão Remota dos Sistemas de Água 
da Grande Vitória 
Companhia Espírito Santense de 
Saneamento - Cesan

Incluir Venda Nova 
Prefeitura Municipal de Venda Nova do 
Imigrante

Inclusive Você 
EEEF Eliseu Lofêgo / Secretaria de 
Estado da Educação - Sedu

Informatização da Saúde 
Prefeitura Municipal de Vila Velha

Ingredientes 
Tribunal de Justiça do Estado do Espírito 
Santo - TJES

Inovando no Atendimento aos 
Estudantes da EJA 
EMEF EJA Admardo Serafim de Oliveira / 
Prefeitura Municipal de Vitória
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ISS Online em Vitória - ISISS 
Prefeitura Municipal de Vitória

Jovens de Atitude 
Prefeitura Municipal de Castelo

KULEX.net – Monitoramento da Saúde 
Pública 
Prefeitura Municipal de Vitória

Laboratório Móvel 
Companhia Espírito Santense de 
Saneamento - Cesan

Leite com Técnica 
Prefeitura Municipal de Santa Teresa

LicitAÇÃO 
Prefeitura Municipal de Cariacica

Lixo Extraordinário 
Escola Municipal Agrícola - EMA / 
Prefeitura de Afonso Cláudio

Mata Viva do Belém 
EEEFM Professor Hermann Berger / 
Secretaria de Estado da Educação - 
Sedu

Método de Tratamento Penal 
Secretaria de Estado da Justiça - Sejus

Metodologia de Dedução da Receita 
Orçamentária 
Secretaria de Estado da Fazenda do 
Espírito Santo - Sefaz

Mínimos Retalhos 
Prefeitura Municipal de Colatina

Monitoramento em Estações de 
Tratamento de Esgoto 
Companhia Espírito Santense de 
Saneamento - Cesan

Nossocrédito: Inovar e Acreditar no 
Empreendedor Colatinense 
Prefeitura Municipal de Colatina

O direito de Voto dos Presos 
Provisórios 
Secretaria de Estado da Justiça - Sejus

O Meu Sucesso está Aqui 
EEEFM Antonio dos Santos Neves / 
Secretaria de Estado da Educação - 
Sedu

O Tempo a Favor da Vida 
Secretaria de Estado da Saúde - Sesa

Observatório da Despesa Pública do 
Estado do Espírito Santo 
Secretaria de Estado de Controle e 
Transparência - Secont

Olho Vivo: O Dinheiro Cresce 
EEEF Eliseu Lofêgo / Secretaria de 
Estado da Educação - Sedu

Parceria com Organização Social 
na Gestão do Hospital Central: 
Transformando o Atendimento e a 
Satisfação dos Usuários 
Secretaria de Estado da Saúde - Sesa

Parceria Saudável: Unindo Forças em 
Prol do Cidadão 
Prefeitura Municipal de Guaçuí

Patrulha Escolar 
Secretaria de Segurança Pública e 
Defesa Social - Sesp

Pequenos Produtores - Grandes 
Sucessos 
Prefeitura Municipal de Brejetuba

Policiamento Ambiental Eficiente 
Batalhão de Polícia Militar Ambiental - 
BPMA / Polícia Militar do Espírito Santo 
- PMES

Polo de Manga para Indústria no 
Estado do Espírito Santo 
Instituto Capixaba de Pesquisa, 
Assistência Técnica e Extensão Rural - 
Incaper

Pólo de Uva de Mesa e Vinho 
Prefeitura Municipal de Santa Teresa

Portal IJSN de Informações Integradas 
Instituto Jones dos Santos Neves - IJSN

Praia Legal 
Prefeitura Municipal de Vila Velha

Prêmio Qualidade Sanitária 
Prefeitura Municipal de Vila Velha

PRESTA 
Hospital da Polícia Militar do Espírito 
Santo - HPMES

Produtor Rural Legal 
Prefeitura Municipal de Cariacica

Proepo - Santa Maria de Jetibá 
Prefeitura Municipal de Santa Maria de 
Jetibá

Programa de Aquisição de Alimentos – 
PAA no Município de Cariacica 
Prefeitura Municipal de Cariacica

Programa de Melhoria da Gestão 
Municipal 
Escola de Serviço Público do Espírito 
Santo - Esesp

Programa de Pós-Aposentadoria do IPC 
Prefeitura Municipal de Cariacica

Programa Educacional Portas Abertas 
para Educação 
Secretaria de Estado da Justiça - Sejus

Programa Extensão Ambiental 
Instituto Estadual de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos - Iema

Programa Família Acolhedora 
Prefeitura Municipal de Cariacica

Programa Jovens Empreendedores 
Prefeitura Municipal de Pinheiros

Programa Mais Vida 
Secretaria de Estado da Saúde - Sesa

PROMET - Programa Municipal de 
Educação Tributária 
Prefeitura Municipal de Pinheiros

Qualidade de Vida com Enfoque em 
Ações Preventivas 
Instituto Capixaba de Pesquisa, 
Assistência Técnica e Extensão Rural - 
Incaper
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Qualifique-se 
Prefeitura Municipal de Cariacica

Quando se Quer, se Faz 
Prefeitura Municipal de Afonso Cláudio

Quem Cuida Tem Que Se Cuidar 
Hospital Geral de Linhares / Prefeitura 
Municipal de Linhares

Reciclales 
Assembleia Legislativa do Estado do 
Espírito Santo - Ales

Recicle e Viva Melhor 
EEEFM Bananal / Secretaria de Estado da 
Educação - Sedu

Recreio Musical 
EEEFM Bananal / Secretaria de Estado da 
Educação - Sedu

Rede Metrovix para a Prefeitura de 
Vitória 
Prefeitura Municipal de Vitória

Rede Telecentros, Tecnologia a Serviço 
do Cidadão 
Prefeitura Municipal de Vitória

Regulação com Participação e 
Transparência 
Agência de Serviços Públicos de Energia 
do Estado do Espírito Santo - Aspe

Regularização Fundiária um Sonho 
sendo Realizado 
Prefeitura Municipal de Rio Bananal

RENOVATECH - Renovando Educando e 
Conectando Futuros 
Prefeitura Municipal de Colatina

Respirar um Ar Livre doTabaco é 
Direito de Todos 
Polícia Militar do Espírito Santo - PMES

Ressignificando a Diversidade Sexual 
na EJA 
Emef EJA Admardo Serafim de Oliveira / 
Prefeitura Municipal de Vitória

Revitalização dos Circuitos de 
Agroturismo 
Prefeitura Muncipal de Cariacica

Rotinas para Busca Ativa de Pacientes 
Diabéticos 
Prefeitura Municipal de Vila Velha

Sala de Aula Virtual 
EEEFM Clóvis Borges Miguel / Secretaria 
de Estado da Educação - Sedu

Saúde na Praça 
Prefeitura Municipal de Cariacica

Segurança na Palma da Mão: 
Dispositivos Móveis e Terminais de 
Acesso 
Secretaria de Segurança Pública e 
Defesa Social - Sesp

Selo Social 
Secretaria de Estado da Justiça - Sejus

Semeando a Liberdade 
Secretaria de Estado da Justiça - Sejus

Sistema de Acompanhamento 
Permanente Integrado 
Prefeitura Municipal de Cariacica

Sistema de Controle de Licenças 
Municipais 
Prefeitura Municipal de Vitória

Sistema de Gestão Escolar – 
Modernizando Processos 
Prefeitura Municipal de Vitória

Sistema de Suporte à Análise de 
Outorga 
Instituto Estadual de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos - Iema

Sistema Integrado de Atividades 
Técnicas – SIAT 
Corpo de Bombeiros Militar do Espírito 
Santo - CBMES

Sistema Integrado de Cadastros 
Interinstitucionais 
Prefeitura Municipal de Vitória

Tarifa Social de Água e Esgoto de 
Cachoeiro de Itapemirim 
Agência Municipal de Regulação 
dos Serviços Públicos Delegados de 
Cachoeiro de Itapemirim - Agersa / 
Prefeitura Municipal de Cachoeiro de 
Itapemirim

Teatro de Bonecos da Guarda Civil 
Municipal de Vitória 
Prefeitura Municipal de Vitória

Tecnologias no Planejamento da Rede 
Física Escolar 
Secretaria de Estado da Educação - 
Sedu

Território de Paz: Método de Gestão 
Operacional 
Polícia Militar do Espírito Santo - PMES 
/ Secretaria de Segurança Pública e 
Defesa Social - Sesp

Tocando os Estribos: Terapia Assistida 
por Equinos 
Equoterapia do Regimento de Polícia 
Montada da Polícia Militar do Espírito 
Santo - EquoBrasil / Polícia Militar do 
Espírito Santo - PMES

Triando e Acolhendo no PA de Ibiraçu 
Pronto Atendimento Municipal de Ibiraçu 
/ Prefeitura Municipal de Ibiraçu

Vigilância de Fator de Risco e Proteção 
para DANTS 
Prefeitura Municipal da Serra

Vila Lata 
Prefeitura Municipal de Santa Maria de 
Jetibá

Vila Velha Mulher – A Rede da Mulher 
e da Criança 
Prefeitura Municipal de Vila Velha

Xadrez Adaptado: “Mãos que 
enxergam” 
Prefeitura Municipal de Colatina

Xadrez que Liberta 
Secretaria de Estado da Justiça - Sejus



Os avaliadores, nesta ordem: Sérgio Rubens Oliveira dos Santos | Sara Oliveira Gomes Couto | Rossana Pignaton Buery | André Nantes Borges | Wesley Bastos de Souza | Simone Barni Rodrigues | Cacilda Ribeiro dos Santos | 
Donatila Lima Nava Martins | Angelina Altoé Noronha | Elisabeth Maria Furieri | Wellington Machado Lucena | Juscelino Dutra Soares | Mônica Braga Ronchetti Ferri | Cláudia Mara Amigo Lopes | Hudson Ramos | Anselmo Frizera 
Júnior | Isabel Cristina Sampaio | Angela Maria Bissoli Saleme | Nara Falqueto Caliman | Adriana Teixeira Trancoso | Ivani Soares Zecchinelli | José Roberto de Oliveira | Regina Maria Santos Murad | Lavínia Coutinho Cardoso 
| Paula Jenaína Costa | Teresa Cristina Janes Carneiro | Adriano Salvador | Cristina Batistuta Novaes | Maria Rita de Cássia Sales Pereira | Tânia Maria Barbosa | Cecília Hasner | Bernardeth Bona Dutra Alves | Helliene Soares 
Carvalho | Marcus Gregório Serrano | Tânia Silene Alves Borges | Fabíola Oliveira Nicchio | Ketter Valéria Zuchi Caliari |Elizabeth Lima Zimmer | Sheyla Valkíria Dias Passoni | Rita de Cássia Amaral Garcia | Mariza Neves Guimarães
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Pelo avanço 
do serviço 
público

Avaliação

Banca Examinadora do Inoves trabalha voluntariamente 
para a melhoria dos serviços prestados à sociedade

	 As 1.640 horas de trabalho voluntário 
da Banca Examinadora do Prêmio Inoves, 
para analisar os relatórios de gestão dos 
projetos concorrentes ao Ciclo 2012, têm 
um resultado especial para os avaliadores: 
a contribuição para a melhoria dos serviços 
públicos prestados à sociedade.
	 “Há uma mudança de mentalidade no 
serviço público capixaba, que a gente pode 
ver nessas iniciativas e nas visitas que faze-
mos a algumas delas. Há um foco cada vez 
mais claro na gestão por resultados, como 
acontece na iniciativa privada”, explica a 
socióloga, especialista em Administração 
Pública e mestre em História Social Sara 
Oliveira Gomes Couto, que está entre os 41 
profissionais que compuseram a Banca do 
Inoves para o Ciclo 2012.

Contribuição
	 Ela credita ao Inoves a contribuição 
a essa mudança de cultura no serviço 
público capixaba e comemora a participa-
ção voluntária na Banca como um grande 
apoio a esse momento. “Todos conhecem e 
reconhecem o Inoves. As pessoas querem 
participar do Prêmio e as boas práticas 
no serviço público acabam incentivando 
outros órgãos, outros servidores”, destaca 
Sara.

	 No processo de avaliação, segundo 
ela, é possível perceber que outros órgãos 
se inspiram em projetos bem avaliados em 
anos anteriores para criar o seu.
	 Para o bacharel em Ciências da 
Computação, mestre em Engenharia de 
Software, professor universitário e empre-
sário Hudson Ramos, outro da Banca do 
Inoves com origem na iniciativa privada, o 
mais importante é participar e contribuir 
para um projeto como o Inoves, que 
desperta, cada dia mais, a relevância do 
trabalho do servidor. “Cada dia os projetos 
chegam com mais relevância social, com 
melhor custo-benefício. Isso nos dá uma 
impressão clara de que há uma mudança 
em curso no Poder Público.”
	 Como especialista na área de Tecno-
logia da Informação e Comunicação (TIC), 
ele vê um avanço importante nos projetos 
que concorrem nesta categoria do Inoves. 
“É evidente o avanço tecnológico dos proje-
tos. Eles melhoram em tecnologia, buscam 
reduzir custos e aumentar a agilidade e a 
transparência, com resultados claros para 
a sociedade. A TIC é uma aliada e ninguém 
busca isso se não está preocupado em 
mudar, em melhorar os serviços para a 
sociedade.”
	 O engenheiro eletricista, mestre em 
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	 A avaliação dos projetos inscritos no Prêmio Inoves segue 
um rigoroso rito de julgamento. A primeira etapa de avaliação 
é feita para checar se os projetos fazem mesmo parte daquela 
categoria inscrita e se obedecem tecnicamente aos critérios 
de inscrição e de apresentação definidos pela Coordenação do 
Prêmio Inoves. 
	 Os projetos que passam por essa primeira fase são ava-
liados tecnicamente por grupos da banca. Essa fase é dividida 

As etapas da análise

Sistemas de Informação, professor universitário e empresário 
Anselmo Frizera Júnior acredita que o trabalho do servidor públi-
co está cada vez mais próximo dos anseios da sociedade. Ele, 
que já foi servidor público (aposentado da Universidade Federal 
do Espírito Santo – Ufes) e hoje atua na iniciativa privada, acha 
que os resultados alcançados pelos servidores públicos, em 
eficiência, estão se aproximando, hoje, dos da iniciativa privada.
	 Para ele, os projetos que concorreram ao Inoves estão 
mais conscientes, mais preocupados com o bem-estar social e 
com o envolvimento da comunidade. Anselmo é um entusiasta 
também do poder de multiplicação desse trabalho, que ele acre-
dita estar evoluindo muito nos municípios do interior do Estado 
e, potencialmente, contribuindo para o desenvolvimento de um 
serviço público de melhor qualidade em todo o Espírito Santo. 
“Quem participa desta banca sabe o que representa contribuir 
para esse momento, para essa nova cultura.”

em análise individual dos trabalhos, análise de consenso e visita 
técnica, caso o grupo de avaliadores julgue necessário.
	 Para a avaliação de cada trabalho, são definidos critérios 
como relevância social do tema e do objetivo; caráter inovador; 
efetividade dos resultados; possibilidade de multiplicação; de-
senvolvimento de parcerias; relação custo-benefício. O resultado 
final da avaliação se dará pela soma das notas obtidas em cada 
um desses itens.
	 A apresentação dos resultados finais é feita durante a 
cerimônia de premiação, no final do ano. Todas as equipes 
recebem, logo após a divulgação dos premiados, certificado de 
participação, com as notas de cada critério e o resultado final, 
no verso do documento. Caso as equipes tenham interesse, 
poderão ter acesso a comentários dos avaliadores sobre as 
notas, o que pode ajudar a compreender melhor os resultados 
da avaliação e subsidiar a melhoria das práticas.    
	 Há ainda, segundo o coordenador do Inoves, Manoel Carlos 
Rocha Lima, a pós-premiação, com a produção e divulgação de 
outdoors, publicação das equipes premiadas no Diário Oficial do 
Espírito Santo, entrega dos equipamentos com visita ao local, 
elaboração da Revista Inoves e divulgação dos reconhecidos e 
premiados, além de diversas outras ações de reconhecimento 
e disseminação das boas práticas de gestão. O ciclo começa 
em maio de um ano e termina em maio do ano seguinte. 

A reunião de consenso é uma das etapas de avaliação

Manoel Carlos explica que, além do prêmio, há uma série de 
ações após a premiação
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Criatividade

Ensaio

por Mario Persona

	 Li em algum lugar que “imaginação é o que nos foi dado 
para compensar o que não somos; humor é o que recebemos 
para compensar o que somos”. Ótima definição, pois nos ajuda 
a enxergar dois dos elementos que acredito andarem lado a lado 
com a criatividade: a imaginação e o humor. 
	 Criativos são seres imaginativos, que enxergam possi-
bilidades onde os outros só veem problemas. E, como criar é 
um verbo sempre atrelado ao risco de a criação terminar em 
fracasso, é preciso bom humor para transformar o fracasso 
em aprendizado. São ingredientes essenciais para superarmos 
de boa vontade o existente a fim de criar o que antes só era 
imaginável.
	 A criatividade poderia ser considerada a resposta natural 
de nossa mente às necessidades, mas isso limitaria um pouco 
o termo, já que, se criássemos apenas em função de necessida-
des, ficaríamos limitados demais. Criatividade é uma capacidade 
de transcendência inerente ao ser humano e vai muito além de 
uma simples resposta a alguma necessidade. É claro que a 

necessidade também pode desencadear a criatividade, como 
acontece no Brasil, uma nação de criativos bem-humorados 
e com grande poder de imaginação. Não é à toa que somos 
considerados uma nação de empreendedores. Sem criatividade 
fica muito difícil empreender.
	 Picasso dizia que todo ato de criação se inicia com um ato 
de destruição. Acredito que seja preciso pelo menos destruir o 
conforto de uma posição assumida antes de partir em busca 
de novos mundos que possam até mesmo comprometer o que 
somos ou fazemos agora. Criar exige mobilidade. É uma ação 
de desequilíbrio, como acontece com o andar – cada passo 
nada mais é que a perna indo à frente para evitar a queda.
	 A criatividade mora no hemisfério direito de nosso cérebro, 
o mesmo que não dorme quando dormimos. É ali que sonhamos 
e imaginamos uma realidade que só existe na forma etérea e sem 
censura. Essa realidade, tão colorida e multidimensional, perde 
muito quando transportada para o hemisfério lógico e racional, 
o esquerdo, responsável por decodificá-la para o mundo real. É 
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assim que muitas ideias geniais na sua concepção terminam em 
preto e branco, planas e descoradas como fotografia antiga. O 
significado disto? Que criamos muito mais do que realizamos, 
e muitas vezes a culpa está no grau de racionalidade que utili-
zamos. A razão pode ser um empecilho muito grande à criação, 
pois ela lança dúvidas da possibilidade com base numa realidade 
conhecida e comprovada.
	 Existe ainda outro elemento que toca na orquestra da 
criatividade, além da imaginação, do humor e da ousadia. Falo 
da intuição, que é perceber o imperceptível. Intuição não é 
exatamente o que você vê, mas como vê. Um incidente pode 
ser observado por muitas pessoas, mas apenas algumas têm 
intuição suficiente para interpretá-lo de forma inovadora, fazendo 
disso um ponto de partida para a criação de algo novo. 
	 Além da intuição, que mora com a criatividade no he-
misfério direito de nosso cérebro jogando no mesmo time da 
imaginação, do humor e da ousadia, é preciso lembrar que 
existe outro elemento muito importante na criação: a paixão. 
Sem paixão é provável que a imaginação acabe virando um 
fantasma a atormentar a alma com possibilidades impossíveis, 
e a criatividade, um invasor impertinente que insistirá em querer 
nos tirar do conforto das coisas seguras e bem-estabelecidas.
	 Encontramos pessoas mais criativas porque encontramos 
pessoas mais sonhadoras. É comum vermos em livros e filmes a 
figura do cientista ou inventor como alguém distraído, esquecido, 
desorganizado e vivendo fora de sintonia com o mundo exterior. 
Parece que ele tem seu próprio mundo, interno, de onde dificil-
mente sai. A razão de ficar por lá é que é justamente ali que fica 
o seu caldeirão de novas poções mágicas. Além do tradicional 
inventor, um artista, poeta ou escritor também é alguém que 
tenta transportar sua criação para o mundo real, ainda que ela 
mesma não seja real. Transformar ideias em linguagem é um 
parto onde se perde muito mais do que apenas a placenta. O 
resultado final é uma tênue figura da criança concebida. 
	 Talvez existam dois tipos de criatividade: a que você sabe 
que tem e a que tem e não sabe. Geralmente as pessoas mais 
criativas são as que conhecem sua própria criatividade e tratam 
de alimentá-la. As outras fazem coisas criativas sem perceber e 
deixam sua criatividade definhar até que tudo o que fazem não 
passe de rotina. A rotina cauteriza a inovação. Alguns irão odiar 
reconhecer isto, mas o contrário do criativo é o metódico. Quem 
faz todos os dias o mesmo caminho, come a mesma comida, 
bebe a mesma bebida, lê os mesmos livros ou vê os mesmos 
filmes dificilmente terá oportunidade de se deparar com o novo 
e precisar criar novas formas de interpretá-lo. A criatividade é 

oposta à segurança e à acomodação.
	 A criatividade desperta as pessoas de seu torpor cotidiano. 
Mas, pelo mesmo motivo, eu não diria que todas as pessoas 
ficam encantadas com a criatividade. Ao contrário, há muitas que 
temem qualquer ideia ou ação que possa ameaçar o estado de 
inércia em que gostam de viver. Por isso os criativos podem ser 
considerados uma ameaça a muitos sistemas e organizações, 
por mostrarem a possibilidade de fazer as coisas de um modo 
diferente daquele como sempre foram feitas.
	 A criatividade nos negócios não é muito diferente da criati-
vidade em todas as outras áreas. O que pode existir é uma dose 
maior de consciência para resultados, que nos leva a um tipo 
de criatividade com propósito e compromisso com a realidade. 
Enquanto o artista plástico pode querer apenas despertar uma 
emoção abstrata em quem vê sua obra, o empreendedor quer 
que sua obra tenha um efeito mais concreto naqueles tocados 
por ela e retorne na forma de subsídios tangíveis para ele con-
tinuar criando. 
	 No mundo dos negócios encontramos, em pessoas dife-
rentes, o criativo para concepção e o criativo para realização, que 
é também conhecido como o inovador. Por esta razão, vemos 
pessoas criativas que tiveram ideias excelentes, mas fracassa-
ram ao tentar colocá-las em prática. Ou pessoas inovadoras, que 
tinham tudo para executar boas ideias, mas nunca as tiveram. 
É algo com como a diferença existente entre o empreendedor 
e o empresário. O primeiro cria o quê e o outro cria o como. 
Será preciso ter os dois, ou ao menos as duas qualidades numa 
pessoa, para que um negócio seja bem-sucedido.
	 A criatividade nasce em mentes inquietas e insatisfeitas 
com o modo como as coisas estão. São pessoas que acham que 
sempre pode existir um vale fértil escondido atrás da montanha 
estéril e rochosa e estão dispostas a escalá-la, nem tanto para 
chegar ao pico, mas muito mais para descobrir o vale. Quando 
encontramos pessoas para as quais os problemas são vistos 
como refresco, encontramos pessoas criativas. São aquelas 
que gostam de levantar o tapete para ver se tem poeira ali, e por 
isso são odiadas por aquelas que preferem varrer a poeira para 
debaixo do tapete e seguir vivendo do jeito que sempre viveram.

Mario Persona é palestrante, professor, consultor de estra-
tégias de comunicação e marketing e autor de vários livros 
de negócios. Há mais de dez anos apresenta palestras, 
workshops e treinamentos de temas ligados a comunica-
ção, inovação, marketing, vendas e clima organizacional.
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